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WHATS

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do Estado possui 
dois cargos para serem 

preenchidos na área 
Jurídica.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Prefeito Carlos Eduardo 
Alves precisa ir além do 

apenas comum, se quiser 
ser um verdadeiro líder.  #5

Plural
[ Marcus Peixoto ]

Muito se pode esperar 
quando educação e 

responsabilidade social 
caminham juntas.  #5

Jornal de
[ João Batista Machado ]

Raimundo Colombo, de 
Santa Catarina, governador 
do PSD que é exemplo de 

efi ciência.  #6

// Posse de Marcelo Navarro foi rápida e não teve um discurso do novo ministro, mas foi muito concorrida. NOVO estava presente ao evento

Dias antes do fi m do 
prazo para regularização 
partidária visando a eleições 
de 2016, ex-governadora 
Rosalba Ciarlini se fi lia 
ao Partido Progressista, 
comandado no RN pelo 
irmão dela, ex-deputado 
federal Betinho Rosado. Os 
planos envolvem disputar 
a Prefeitura de Mossoró. 
Entretanto, a intenção 
precisa superar processos 
que ainda tramitam no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), onde Ciarlini busca 
reaver seus direitos políticos, 
cassados ano passado, sob 
a acusação de abuso de 
poder político e econômico 
durante as eleições de 2012, 
quando apoiou Cláudia 
Regina (DEM).  Política #2

Rosalba 
se fi lia ao 
partido 
Progressista 

SERGIO AMARAL / STJ

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Desembargador 
Marcelo Navarro 
toma posse  como 
ministro do STJ
Desembargador potiguar de 52 anos toma posse como novo 

ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) em cerimônia 

realizada em Brasília. Ao NOVO, ele fala sobre esse desafi o 

Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas é empossado como 
ministro do Superior Tribu-
nal de Justiça em solenidade 
que contou com a presença 
do presidente do Supremo, 
ministro Ricardo Lewando-

wski e do ministro da Justi-
ça, José Eduardo Cardozo, 
além de muitos políticos, 
incluindo  potiguares. Ele 
deve ser o relator de recur-
sos judiciais ligados à Lava 
Jato, algo que deve lhe ren-

der muita atenção da mídia 
nos próximos meses. Antes 
da posse, o  agora ministro 
conversou com o NOVO so-
bre o desafi o de compor a 
segunda mais alta corte do 
País; falando ainda sobre as 

circunstâncias que envolve-
ram sua escolha e expondo 
avaliação acerca da atuação 
do Judiciário. Marcelo Na-
varro assume vaga deixada 
por Ari Pargendler, que se 
aposentou.  Política #2 e 3

Cinco policiais acusa-
dos de assassinar o prefeito 
de Grossos, João Dehon da 
Costa; e seu motorista, Már-
cio Sander, começaram a ser 
julgados no fórum Miguel 
Seabra Fagundes. Julgamen-
to iniciou ontem e deve se 
estender por pelo menos 

todo o dia de hoje. O crime 
ocorreu em 23 de junho de 
2005, resultado de uma ope-
ração policial realizada, na 
BR-304, município de Santa 
Maria. Outros dois ocupan-
tes do veículo sobreviveram. 
Um deles já depôs ontem, 
emocionado. Cidades #11

Dez anos depois, policiais 
que mataram prefeito de 
Grossos vão a juri popular

Começa o Outubro Rosa, período dedicado à conscientização 
sobre riscos desse tipo de câncer, que ameaça pelo menos 
600 pessoas no RN, em 2015.  Cidades #9

Gasolina 
deve subir 
R$ 0,20 
por litro 
Economia #7

RN terá cerca de 600 novos 
casos de câncer de mama 
em 2015, estima INCA

Em 28 jogos 
disputados pela Série 
B, Alvinegro só fez 27 
gols e passou nove 
partidas sem marcar. 
Esse cenário resume 
bem a situação do 
ABC; e explica - em 
grande parte - o fato 
do time estar entre os 
quatro piores ataques 
da Segunda Divisão, 
junto com Boa Esporte, 
Atlético-GO e Criciúma.   
Pelos números 
levantados, o clube 
precisa fi nalizar 11 vezes 
para conseguir marcar 
cada gol favorável. 
 Esportes #14

Média de 
gols ruim 
complica 
o ABC 

Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública divulga 
estudo no qual  Natal 
aparece como capital 
com a 4ª maior média de 
homicídios por habitante do 
Brasil. Os dados são de 2014. 
Segundo o levantamento, 
foram 568 mortes – 14º lugar 
geral –, que representaram 
65,9 homicídios para cada 
100 mil habitantes. A Cidade 
do Sol fi ca atrás apenas de 
Fortaleza (CE), Maceió (AL)  
e São Luís (MA).
 Cidades #10

Advogado e fi lho de 
3 anos são encontrados 
mortos em condomínio no  
Tirol. Suspeita é que o pai 
tenha assassinado a criança 
e após isso se suicidado, 
a tiros. O caso chocou a 
cidade. As vítimas foram 
encontradas pela mãe do 
garoto e ofi ciais de Justiça. 
O casal se encontrava 
em processo de divórcio 
e a disputa da guarda da 
criança seria supostamente 
a motivação para o crime. 
 Cidades #11

Natal  tem 
4ª maior 
média de 
homicídios

Dehom 
investigará  
mortes de 
pai e fi lho 

// Edno, artilheiro, 6 gols
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POLÍTICA

Novo ministro do Superior Tribunal de Justiça recebe cumprimentos 
de autoridades dos três poderes e da classe política do estado 

Sem discurso, Marcelo 
Navarro toma posse no STJ

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

B
rasília – O de-
sembargador fe-
deral Marce-
lo Navarro Ri-
beiro Dantas to-

mou posse como ministro do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) na noite de ontem (30), 
em Brasília. A cerimônia foi 
realizada com a presença dos 
demais ministros da casa, re-
presentantes dos poderes Le-
gislativo e Executivo e as clas-
ses política e jurídica do Rio 
Grande do Norte. A sessão 
durou menos de meia hora. 

Bastou pouco mais de dez 
minutos desde a abertura da 
solenidade, pelo presiden-
te do STJ, ministro Francisco 
Melo Falcão, para Navarro ser 
empossado. Ele foi introduzi-
do no plenário pelos minis-
tros mais novo e mais velho 
da corte. Em seguida, jurou 
honrar a Constituição Fede-
ral e a  Justiça, sendo encami-
nhado depois à cadeira que 
ocupará no lugar do minis-
tro aposentado Ari Pargend-
ler, na quinta turma e na ter-
ceira seção da corte. 

Navarro possivelmente 
será relator dos recursos im-
petrados pelos réus da Ope-
ração Lava Jato, segundo ele 
mesmo afi rmou ao NOVO. O 
presidente da corte afi rmou 
que o ministro potiguar terá 
um desafi o a mais. “Vossa ex-
celência ocupará, de forma 
merecida, a cadeira de um 
homem que é uma referên-
cia na magistratura brasileira. 
Seja o senhor bem vindo ao 
Superior Tribunal de Justiça”, 
afi rmou o presidente, no en-
cerramento do ato. 

O ministro da Justiça José 
Eduardo Cardozo participou 
do evento, que não contou 
com discursos, representan-
do a presidenta Dilma Rous-
seff . Também compôs a mesa 
o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros e o presidente 
do Supremo Tribunal Fede-
ral, ministro Ricardo Lewan-
dowiski. Outros ministros de 
estados, senadores, governa-
dores, deputados e juristas de 
variadas instâncias do Poder 
Judiciário participaram da 
solenidade. 

A bancada federal do Rio 
Grande do Norte prestigiou o 
evento, como também o go-
vernador Robinson Faria, o 

prefeito Carlos Eduardo,  de-
putados estaduais e até polí-
ticos atualmente sem manda-
to, como é o caso da ex-gover-
nadora Rosalba Ciarlini. A rei-
tora da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, Ân-
gela Paiva Cruz, também es-
teve presente à solenidade. Os 
convidados cumprimentaram 
o novo ministro após o evento.

“É um reconhecimento da 
capacidade daqueles que mi-
litam na área jurídica do Rio 
Grande do Norte. Com ele 
são dois potiguares em des-
taque”, afi rmou o procurador-
-geral do Ministério Público 
do RN, Rinaldo Reis, pouco 
antes de conseguir cumpri-

mentar o novo ministro, re-
ferindo-se também a Luis Al-
berto Gurgel de Faria, juiz do 
Tribunal Regional Federal, 
nomeado em 2014.

 “Pra mim, como advoga-
do, é motivo de muito orgu-
lho saber que existe alguém 
ocupando a cadeira do STJ 
com uma reputação tão retilí-
nea e com conhecimento ju-
rídico inquestionável”, ressal-
tou o deputado federal Felipe 
Maia à reportagem. 

O governador Robinson 
Faria também enalteceu a as-
censão do potiguar. A posse 
de Marcelo Navarro, segun-
do ele, é importante para o 
Rio Grande do Norte e para 

o Brasil. “Vai engrandecer o 
STJ e elevar  o nome do nos-
so estado. Temos dois minis-
tros aqui mostrando que nos-
so estado está presente no 
palco do debate jurídico na-
cional”, frisou, acrescentando 
que Navarro “é uma pessoa 
que tem a admiração de toda 
a sociedade potiguar”.

O prefeito Carlos Eduar-
do elogiou o novo ministro do 
STJ, sobre quem garantiu ter 
acompanhado a carreira vi-
toriosa. “É um fi lho de Natal. 
Que seja uma lição para to-
dos. Ele só chegou aqui por-
que estudou muito, só chegou 
aqui por causa da sua profun-
da cultura jurídica”, disse.  

A fastada do Partido 
Democrata (DEM) 
desde que foi impe-

dida pela legenda de disputar 
a reeleição no ano passado, a 
ex-governadora Rosalba Ciar-
lini desembarcou no Parti-
do Progressista (PP) nesta se-
mana, visando disputar a pre-
feitura de Mossoró em 2016, 
sendo recebida com grande 
expectativa pelo seu cunhado 
e ex-deputado Betinho Rosa-
do, presidente da legenda. 

Contudo, os planos dela 
e do PP ainda esbarram nos 
processos que tramitam no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) onde Ciarlini busca re-
aver seus direitos políticos, 
cassados no ano passado, sob 
a acusação de abuso de poder 
político e econômico duran-
te as eleições de 2012, quan-
do apoiou a então candidata 
Cláudia Regina (DEM).

O presidente do diretório 
estadual, Betinho Rosado, ir-
mão do marido de Rosalba, 
Carlos Augusto Rosado, ex-
ternou satisfação com a che-

gada da ex-governadora ao 
PP. Ele foi secretário de Agri-
cultura durante o seu gover-
no e apoiava a reeleição dela 
para o governo do estado no 
ano passado. 

Como foi impedida de 
disputar pelo seu antigo par-
tido, Rosalba e o PP apoia-
ram a eleição do governador 
Robinson Faria e foram con-
siderados alguns dos respon-
sáveis pela vitória de Faria na 
região Oeste. 

Se concorrer ao plei-
to pela prefeitura de Mosso-
ró, provavelmente a possível 
candidata não terá a retribui-
ção do governador, uma vez 
que ele já declarou que apoia-
rá a candidatura própria do 
seu partido, o PSD, personi-
fi cada na fi gura do prefeito 
Francisco Silveira Júnior.

De qualquer forma, isso 
não gera ainda nenhum con-
fl ito entre Robinson e o PP. 
No último encontro estadu-
al do PSD, Betinho Rosado 
e o fi lho, deputado federal 
Beto Rosado, participaram e 

os recíprocos elogios com o 
governador não foram pou-
pados.  Paralelo a isso, Beti-
nho Rosado acredita no po-
tencial de Rosalba para re-
tornar à prefeitura de Mosso-
ró, que administrou por dois 
mandatos.

“O partido fi cou muito for-
talecido com a chegada de 
Rosalba, assim como de ou-
tras lideranças consolidadas 
em seus municípios. É uma 

forte candidata para as elei-
ções do próximo ano. A histó-
ria dela é uma história de ad-
ministração transformadora 
e o povo reconhece isso em 
Mossoró”, destaca o presiden-
te da legenda. 

Rosalba fi liou-se ao PP na 
última segunda-feira, três dias 
antes do prazo fi nal para aque-
les que pretendem disputar as 
eleições de 2016 estarem ins-
critos em algum partido.

Além dela, outras lideran-
ças entraram no PP e são ci-
tadas como pretensos can-
didatos em seus municípios. 
“Recebemos lideranças já 
consolidadas na vida públi-
ca, como o ex-prefeito e ex-
-deputado Targino Pereira, 
em Nova Cruz; Marcone Bar-
reto, em Ceará-Mirim e Júlio 
Queiroz, em Jucurutu; e Ma-
noel Junior, em Caicó, que 
pode perfeitamente ser nosso 
candidato”, disse. Os progres-
sistas elegeram oito prefeitos 
nas eleições de 2012 e ago-
ra, com 130 diretórios no es-
tado desejam eleger cinco ve-
zes mais, ou seja, 20 prefeitos 
em 2016.

A ex-governadora, Rosal-
ba Ciarlini, em viagem fora 
do estado, não foi localiza-
da para falar sobre seu novo 
partido e suas expectativas 
para as eleições que se apro-
ximam, mas nas poucas en-
trevistas que concedeu nos 
últimos meses, tem evita-
do falar sobre sua possível 
pré-candidatura.

// Eleição 

Rosalba Ciarlini se fi lia ao PP para 
poder disputar prefeitura de Mossoró

Igor Jacome
Do NOVO

// Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, agora ministro do STJ, poderá ser o relator dos recursos impetrados pelos réus da Operação Lava Jato

// Rosalba Ciarlini, ex-governadora pelo DEM: novo partido político

U m “problema 
técnico”, segundo a 
Prefeitura do Natal, 

fez com que os salários 
de milhares de servidores 
municipais não fossem 
pagos até ontem, dia 30, 
data que seria limite para 
depósito dos vencimentos 
referentes ao mês de 
setembro.

Ao NOVO, a titular da 
Secretaria Municipal de 
Administração (Semad), 
Jandira Borges de 
Oliveira, informou que a 
Prefeitura está fazendo 
mudanças no sistema 
que gerencia as folhas do 
Executivo municipal e, 
por isso, o pagamento de 
setembro acabou sendo 
comprometido.  

“Toda mudança 
de sistema tem alguns 
percalços. O que houve 
foi algum problema na 
transferências de dados 
para o banco. Não sei 
informar exatamente, mas 
diz respeito ao aspecto 
técnico”, informou a titular 
da Semad. 

Ainda de acordo 
com a secretária de 
Administração, os 
pagamentos devem ser 
regularizados até as 12h 
de hoje, 1º de outubro. Ela 
disse não saber informar 
quantos servidores 
fi caram sem receber seus 
vencimentos na data 
prevista. 

O Ministério 
da Educação 
confi rmou na 

noite de ontem (30) a 
saída do ministro Renato 
Janine Ribeiro da pasta. A 
informação foi publicada 
por meio pela assessoria de 
imprensa do ministério.

A saída de Janine do 
ministério ocorre em 
meio às negociações 
da presidenta Dilma 
Rousseff  para a reforma 
administrativa. Para o 
posto, está sendo cotado o 
atual ministro da Casa Civil, 
Aloizio Mercadante, que 
estaria cedendo a cadeira 
para o atual ministro da 
Defesa, Jaques Wagner.

Wagner informou ontem 
que, se fosse convidado 
para assumir o cargo, estaria 
à disposição para ajudar. 
Ele também afi rmou que 
o trabalho de articulação 
política do governo deve 
continuar nas mãos do 
ministro das Comunicações, 
Ricardo Berzoini.

Berzoini também deve 
trocar de posto e atuar 
no Palácio do Planalto, à 
frente de uma nova pasta 
englobando a Secretaria 
de Relações Institucionais, 
o Gabinete de Segurança 
Institucional e a Secretaria 
Geral da Presidência. 
Em nota, o ministério 
informou que a presidenta 
reconheceu e agradeceu o 
trabalho do ministro.

// Gestão

// Reforma

Problema 
técnico atrasa 
salários da 
Prefeitura

Renato Janine 
deixa cargo de 
ministro da 
Educação

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

SERGIO LIMA / STJ
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O potiguar Marcelo Navarro assumiu ontem o cargo de ministro do Superior Tribunal de Justiça 
e propõe mecanismos para agilizar julgamento de 100 milhões de processos acumulados

Judiciário no Brasil tem 
carga absurda, diz Navarro

Sílvio Andrade
Do NOVO

O que signifi ca ser 
nomeado ministro do 
STJ e o que muda na 
sua carreira e em sua 
vida pessoal a partir de 
agora?
Terei responsabilidades ainda 
maiores com o Judiciário 
do meu país. Na minha vida 
pessoal, impõe uma mudança 
de cidade e a necessidade 
de me adaptar às novas 
funções. Lembra muito o que 
aconteceu comigo doze anos 
atrás quando, nomeado para 
integrar o Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região, tive 
de sair de Natal para Recife. 
Agora é a vez de Brasília.
 
O senhor foi escolhido 
pela presidente Dilma 
Rousseff  mesmo sendo o 
segundo mais votado na 
lista tríplice e, por isso, 
na mídia, houve quem 
insinuasse que a escolha  
teve caráter político. 
Como avalia essas 
críticas?
Especulações sem nenhum 
fundamento. Não há 
nenhuma tradição em se 
escolher sempre o primeiro 
da lista. O mais recente 
ministro do STJ era o terceiro; 
o anterior a ele, o segundo; 
o anterior ao anterior, 
também. Isso só para fi car 
em exemplos próximos. Se 
fosse para nomear apenas 
o primeiro, não haveria lista 
tríplice. Se há lista tríplice, 
é porque a Constituição 
deseja que possa haver uma 
escolha dentre os nomes da 
lista, independentemente da 
ordem que ocupe nela.
 
O que o senhor acha que 
pesou para a presidente 
escolher seu nome? 
Evidentemente os apoios 
políticos que tive foram 
importantes, mas eu só 
cheguei à lista porque tenho 
atrás de mim uma história 
de vida e trabalho de mais 
de trinta anos na carreira 
jurídica. Passei em diversos 
concursos públicos, sempre 
em primeiro lugar, sou mestre 
e doutor em Direito, tenho 
várias obras publicadas e 
exerci cargos importantes 
no Ministério Público e 
no Judiciário de modo a 
respaldar minha indicação.
  
O STJ é responsável  
pela solução defi nitiva 
dos casos civis e 
criminais que não 
envolvam matéria 
constitucional nem a 
justiça especializada. 
Mesmo assim, ministros 
reclamam que falta um 

fi ltro mais apurado nos 
tribunais estaduais, nos 
processos que chegam 
à corte superior. Como 
solucionar isso? Quais 
os casos que chegam ao 
STJ que não deveriam 
chegar nas mesas dos 
ministros?
 O fi ltro quem dá é a própria 
Constituição, ao relacionar, 
em seu art. 105, os processos 
que cabem ao STJ. A carga 
de trabalho absurda decorre 
do número de causas que 
correm hoje em dia no 
Judiciário brasileiro, cerca 
de cem milhões. Minha 
expectativa é que se crie, para 
o STJ, um mecanismo similar 
à repercussão geral, que já 
existe para o STF, de modo 
que um processo só possa 
subir se tiver um interesse 
que transcenda o das partes. 
Os tribunais superiores 
devem ser tribunais de teses, 
para orientar as chamadas 
instâncias ordinárias da 
Justiça, isto é, os órgãos de 
primeiro e segundo graus, 
que, esses sim, têm de 
resolver os casos concretos.
 
Qual o principal tipo 
de processo julgado 
pelo STJ e para que eles 
servem?
Fora a sua competência 
originária, isto é, relativa 
aos processos que já 
nascem lá, e que são 
listados especifi camente 
na Constituição, o STJ tem 
uma competência recursal 
dita ordinária, que é muito 
pequena (diz respeito, 
fundamentalmente, a 
mandados de segurança e 
habeas corpus denegados 
nos tribunais de origem), e 
uma competência recursal 
chamada de especial que é 
a mais importante. Este é o 
principal tipo de processo 
julgado pelo STJ: os recursos 
especiais. De modo que o 
leigo possa compreender, 
os recursos especiais 
são recursos em geral 
apresentados contra decisões 
de tribunais de segundo grau 
(Tribunais Regionais Federais 
ou Tribunais de Justiça) 
nas quais, segundo a parte 
recorrente, estaria havendo 
uma infração à legislação 
federal, ou a aplicação de lei 
dessa espécie de maneira 
contrária à jurisprudência.
 
O regime de indicação 
aos cargos  tribunais 
superiores e estaduais, 
na sua opinião, é o mais 
correto?
 O regime é o previsto na 
Constituição, que exige, para 
a nomeação dos integrantes 
dos órgãos de cúpula do 
Judiciário, a conjunção das 
vontades dos titulares do 
Executivo e do Legislativo, 
que são os poderes que 
detêm legitimidade popular 
oriunda do voto, justamente 
para transferir uma parcela 
desta para tais magistrados, 
que não são eleitos. Isso é 
legítimo. Não vejo como 
comprometer a atuação do 
indicado. Agora, se o sistema 
poderia ser aperfeiçoado, 
penso que sim. Como? Talvez 
por uma avaliação curricular, 

por exemplo, dentre os 
integrantes da lista. Mas não 
existe sistema perfeito.
 
 Nas pesquisas de 
opinião é crescente 
a insatisfação da 
população que não 
confi a no judiciário. 
A que o senhor atribui 
isso?
 O Judiciário, pela sua 
própria formação, é o 
Poder que tem mais 
difi culdade em dialogar 
com a população. 
Primeiro, porque a matéria 
com que lida é técnica. A 
linguagem jurídica às vezes 
não é bem compreendida, 
e “traduzi-la” em linguagem 
comum nem sempre é fácil. 
Depois, há a questão da 
percepção das coisas pelos 
meios de comunicação. O 
tempo da imprensa nem 
sempre é o tempo da Justiça. 
A notícia exige urgência, a 
Justiça precisa de ponderação. 
Não se pode querer que uma 
causa ingresse num dia e 
esteja decidida no outro. 
E a colheita das provas? 
E a apresentação da defesa? 
E os recursos, caso as 
decisões se mostrem 
equivocadas? 
Então, há uma série de 
difi culdades, que geram 
uma certa incompreensão 
quanto ao papel da Justiça. 
E ainda há o fato de que 
quem a busca tem, em 
tese, uma possibilidade 
de cinqüenta por cento 
de chance de sair com 
uma decisão que lhe é 
desfavorável.

O judiciário brasileiro, 
na sua opinião, presta 
um bom serviço à 
população?
A minha experiência 
maior é com a Justiça 
Federal, um ramo desse 
Poder que presta uma 
jurisdição muito efi ciente 
e ágil. Agora, no STJ, terei 
contato também com 
processos oriundos das 
Justiças Estaduais, que 
oferecem um panorama 
mais complexo. 
É preciso considerar que o 
Judiciário é parte do Estado 
brasileiro. Por conseguinte, 
se ainda temos defi ciências 
na prestação dos demais 
serviços estatais, não 
podemos nos iludir
 achando que a prestação 
da Justiça teria condições 
de ser perfeita. Há uma 
grande evolução, mas 
ainda falta muito para 
atingirmos o Judiciário 
que desejamos.

ENTREVISTA

Marcelo Navarro
Ministro do STJO 

desembargador federal Marce-
lo Navarro Ribeiro Dantas,52,  
empossado ontem como mi-
nistro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), em Brasília, fala 

nesta entrevista ao NOVO, das expectativas 
em desempenhar a nova função e as respon-
sabilidades do cargo. Ele revela como preten-
de vencer os desafi os que o aguardam, como 
foi a escolha de seu nome pela presidente 
Dilma Rousseff  para a corte superior, o que 
acha das listas tríplices e analisa  o papel da 
Justiça no país.  

Nascido em Natal, Marcelo Navarro é 
graduado pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), ele atuou por 12 
anos como procurador da República e em 
2003 foi empossado desembargador do Tri-
bunal Regional Federal da 5ª Região, onde 
exercia o cargo de presidente até ser escolhi-
do por Dilma Rousseff  para o STJ. 

O novo ministro conversou com o NOVO 
pouco antes de ir a Brasília para a posse so-
bre esse novo desafi o. E, entre outras ques-
tões, fez uma análise do Judiciário brasilei-
ro, o poder , pela sua própria natureza, com 
maiores difi culdades de dialogar com a po-
pulação, devido aos formalismos e à lingua-
gem técnica.

// “A justiça precisa de ponderação no julgamento dos processos. A mídia, de urgência”, diz Navarro

SÉRGIO LIMA

O U T U B R O  R O S A  É  U M  M O V I M E N T O  P O P U L A R  I N T E R N A C I O N A L  E M  F A V O R  D A  V I D A

O sistema 
[indicação de 
magistrados] 

poderia 
incluir uma 

avaliação 
curricular”

Não podemos 
nos iludir

 achando que 
com esses 

serviços 
estatais a 

Justiça seria 
perfeita”
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OPINIÃO

No meio de uma crise em 
que a venda – ou fechamento 
- de empresas estatais parece 
inevitável para o governo con-
seguir fazer dinheiro sem se 
comprometer com os altíssi-
mos juros que está sendo obri-
gado a pagar, e/ou livrar-se de 
uma despesa que tem o sen-
tido parecido com o esgota-
mento de um poço sem fundo, 
a administração  Dilma Rous-
sef se viu obrigada a fazer um 
balanço da situação da estru-
tura federal: São 143 empre-
sas estatais controladas pela 
União. Delas, 18 são depen-
dentes diretamente do Tesou-
ro. E gastam mais em salários 
do que investem. Na era Dil-
ma, de 2009 a 2014, amplia-
ram o quadro de funcionários 
de 38.4 mil para 47.4 mil; nes-
te período a folha de pessoal 
dessas empresas mais do que 
dobrou, passou de R$ 3.5 bi-
lhões para 7.3 bilhão, enquan-
to os investimentos evoluí-
ram numa proporção muito 
menor, indo de R$ 2.9 bilhões 
para R$ 4.3 bilhões, sempre 

com dinheiro do Erário. Ape-
nas no ano de 2013 esse con-
junto de empresas estatais re-
cebeu dos contribuintes R$ 
15.1 bilhões.

Para ter uma idéia do ta-
manho desse buraco, basta di-
zer que, essa última cifra é su-
perior a metade de tudo o que 
o governo pretende arrecadar 
com o mal fadado CPMF, im-
posto que vem sendo execra-
do fora e dentro do Congresso 
Nacional e só terá vida a um 
preço altíssimo.

Nenhuma das empresas 
estatais dá lucro. Dentre eles, 
um caso exemplar é o da EPL 
criada para viabilizar o proje-

to do Trem-bala. O projeto foi 
abandonado, mas a estatal re-
siste. É um exemplo bizarro de 
como o governo petista tem 
cuidado da bolsa da viúva.

Um outro exemplo nos diz 
respeito. É a CBTU (Compa-
nhia Brasileira de Trens) que 
tem sede no Rio de Janeiro e 
opera metrôs de superfície em 
Minas Gerais e no Nordeste, 
um deles em Natal, com várias 
esquisitices fl agrantes, como 
o de não funcionar aos do-
mingos e feriados embora te-
nha um contrato para prestar 
serviço de transporte de mas-
sa. Como se a massa não ti-
vesse direito a se movimen-

tar nesses dias para garantir o
repouso dos funcionários da
estatal...

Como dizem que a crise é
a parteira das oportunidades,
bem que Natal poderia apro-
veitar a situação, que é coin-
cidente com uma tentativa de
melhorar o transporte de pas-
sageiros da cidade com a re-
alização de uma concorrên-
cia para a concessão do servi-
ço municipal. A questão colo-
cada é outra: - Será que dentro
do quadro apresentado haverá
argumento para a União conti-
nuar botando dinheiro para a
CBTU? – E que tal propor ao
Governo Federal a inclusão do
sistema de trens urbanos num
processo de transferência para
a iniciativa privada, incluindo
a sua operação junto com as li-
nhas de ônibus?

Ou será que vamos con-
tinuar impedidos de ousar?
Com a certeza de que sem
ousar estaremos condena-
dos a excluir uma alternativa
para um dos nossos maiores
problemas.

Levou falta
Não se tem notícia, nos 
últimos 50 anos, de um 
Governador que não tenha 
ido festejar o 30 de Setembro – 
dia da libertação dos escravos 
antes da Lei Áurea – em 
Mossoró. Robinson Faria levou 
falta por motivo justo: a posse 
de Marcelo Navarro Ribeiro 
Dantas no STF, em Brasília. 
Em tempo: Robinson teve 71% 
dos votos de Mossoró.

Duas vagas
O governador Robinson 
Faria começa o último 
trimestre do ano com 
dois postos importantes 
de sua equipe a serem 
preenchidos: O Consultor-
geral do Estado, Eduardo 
Nobre está demissionário, 
como demissionário está, 
desde a semana passada,  o 
Secretário de Justiça, Edílson 
Nobre. Eduardo discordou 
publicamente do Governo 
no caso do uso de depósitos 
judiciais.

Problema antigo

Hoje completa exatamente 
cem anos que o Governo 
do Estado determinou o 

calçamento da praça Padre 
João Maria, na Cidade Alta, 
em Natal, para oferecer 
emprego a um grupo de 
fl agelados da seca que havia 
se retirado para a capital pela 
impossibilidade de sobreviver 
no Interior em razão da 
estiagem.

Quinto encontro
Com a pressão das constantes 
reduções no FPM (principal 
fonte de renda da maioria 
dos nossos municípios), a 
FEMURN – pelo menos – está 
oferecendo um ombro amigo 
para ouvir suas mágoas. Hoje, 
em Assu, será realizado o 5º 
Encontro Regional para os 14 
municípios do Vale.

Revista da Academia
Manoel Onofre Junior, seu 
Diretor, coloca em circulação 
o número 44 da Revista da 
Academia Norte-rio-grandense 
de Letras (Julho/Setembro) de 
2015, com Ticiano Duarte na 
Capa e um conto de Luís da 
Câmara Cascudo: “A morte do 
alegre Fulgêncio”.

Não entendeu
Um Deputado Estadual 
procurou a direção do Novo 
Partido, na expectativa de 
ingressar nos seus quadros. 
A conversa não prosperou, 
embora não lhe tenha sido 
dito que o Partido foi criado – 
e registrado – justamente para 
combater o tipo de política 
praticado pelo parlamentar.  

Tempo de eleição
Publicado edital convocando 
eleição para os novos 
membros do Conselho 
Seccional e demais órgãos de 
sua composição relativo ao 
triênio 2016/2018, da Ordem 
dos Advogados do Brasil 
Seccional do Rio Grande do 
Norte. O dia da eleição é 16 de 
Novembro. A campanha está 
começando.

Bela Velhice 
Hoje, no Abrigo Jovino 
Barreto, um salão de beleza 
decidiu instalar uma sucursal 
e um estúdio fotográfi co para 
atender os internos na tarde 
de hoje, comemorando o 

Dia do Idoso. A tese é que 
a vaidade é tão importante 
na terecira idade quanto os 
exercícios físicos e exames 
periódicos.

Água já

O deputado Vivaldo Costa 
não acredita que se resolve 
o problema da Seca só com 
saliva. Num discurso ele disse 
que “A transposição é uma 
obra ótima”, “A Barragem de 
Oiticica está planejada há 
50 anos”, mas, sem meias 
palavras afi rmou: “A hora é 
de discutir objetivamente a 
solução para a falta d´água 
nas torneiras”

Alta Estação
Segundo a Panrotas 
Guilherme Paulus e Luiz 
Falco da CVC, maior 
operadora brasileira de 
turismo, pediram audiência 
ao ministro Henrique Alves 
para lhe informar que Natal 
será o terceiro maior destino 
vendido pela empresa, que 
se programa para realizar 
15 voos extras por semana, 
transportando 26 mil turista 
de dezembro a fevereiro.   

Oportunidade na crise

• A Procuradoria da República do 

RN ganha, hoje, nova chefi a: A 

procuradora Caroline Maciel.

• Hoje é o Dia Mundial do Vendedor. 

Dia do Representante Comercial.

• “Luz, Ciência e Vida” é tema 

do 26º Congresso de Iniciação 

Científi ca da UFRN

• Flavio Rocha comemora a 

abertura da 274ª Loja Riachuelo, 

em Teresina, PI.

• O comprometimento do Estado 

com a folha de pagamento atingiu 

54.1%, o maior do Brasil.

• Completa 50 anos, hoje, que a 

cidade de Currais Novos passava 

a contar com serviço de energia 

elétrica, da Cosern.

• Manchete d´O Globo, ontem: “O 

PR fez o lobby”. PR é Presidente da 

República, Lula.

• Outubro começa com gasolina 

mais cara em 6%; antes do 

aumento do ICMS.

• Hoje tem o lançamento de 

Subsídios para a História da Cidade 

de Nísia Floresta, livro de Olavo 

Medeiros.

• O programa Assembleia Cidadã 

realiza programação especial, 

hoje, no Parque das Dunas 

comemorando o Dia do Idoso.  

ZUM  ZUM  ZUM

PM: a banda podre

A existência de Deus 

Ações como a defl agrada anteontem pelo Ministério Pú-
blico com apoio do comando da Polícia Militar são funda-
mentais para tirar de circulação os agentes da lei que em vez 
de atuarem em defesa da sociedade fazem dela refém. 

Impressiona o relato dos promotores que investigaram 
os doze policiais do 9º Batalhão da PM e, mais do que isso, o 
modo como, de acordo com os relatos, agiam para extorquir, 
amedrontar e intimidar suas vítimas.

Deve-se conceder, evidentemente, todo o espaço neces-
sário para que os cabos e soldados presos na operação No-
vos Rumos se defendam das acusações.

Caso as denúncias se confi rmem, porém, a punição deve 
ser exemplar. Não é possível aceitar que dentro de uma cor-
poração formada em sua grande maioria por homens sérios, 
que diariamente põem em risco suas vidas, possa conviver 
tipo tão oposto de conduta.

É preciso que o estado faça triagem rigorosa e constante 
de seu quadro policial, conhecendo a forma de atuar e ava-
liando o respaldo da população acerca do atendimento.

Pior do que uma polícia inoperante e sem entusiasmo ou 
efi ciência é uma polícia que se bandeia para o lado marginal, 
associando-se a condutas criminosas.

De acordo com os promotores que investigaram o caso - 
uma decorrência de outra operação anterior, a que minou as 
lideranças do tráfi co de drogas na Favela do Mosquito -, os 
policiais, entre outros crimes, extorquiam os presos em fl a-
grante para liberá-los sem registro de ocorrência. Para isso 
cobravam de dinheiro a equipamentos como notebooks, ar-
mas, perfumes, telefones e até queijo.

O grupo também cobrava vantagens de trafi cantes a fi m 
de fechar os olhos para a comercialização de drogas. Do mes-
mo modo, cobrava para permitir que casas de bingo e outros 
jogos de azar funcionassem sem o incômodo da ação policial.

Quem se negava a pagar o que o bando pedia recebia tra-
tamento inverso. Ou seja, era submetido a fi scalização e ame-
açado de prisão constantemente. Os bandidos de farda ainda 
tripudiavam com os colegas de tropa que não participavam 
dos delitos. Alguns dos que foram presos ostentavam, inclu-
sive exibindo carrões.

Abusos dessa natureza não deveriam depender de opera-
ções do Ministério Público. A própria Polícia Militar deveria 
se preocupar em estabelecer fi ltros capazes de evitar que es-
truturas desonestas assim fossem montadas nos batalhões. 
Se a sociedade não pode pagar o preço de uma polícia inefi -
caz, pior ainda é aturar uma polícia corrupta. Toda ação para 
neutralizar bandos assim merece elogios.

O jovem pesquisador Francisco de Assis Mariano, 22 
anos, natural de Nova Cruz, tem uma tarefa desafi adora pela 
frente: provar por meio de argumentos lógicos a existência de 
Deus, tese do mestrado que está defendendo na Universida-
de Federal da Paraíba, conforme mostrou o NOVO na edição 
do último domingo na reportagem de Jalmir Oliveira. 

Graduado em Relações Internacionais pela Universida-
de Potiguar e evangélico da Igreja Batista Regular, ele ressal-
ta, contudo, que a pesquisa não se louva em princípios cris-
tãos e esclarece que a opção pelo tema foi infl uenciada a par-
tir da leitura de textos de Tomás de Aquino.  

A anunciada inspiração nas obras do fi lósofo e frade do-
minicano venerado como santo na igreja católica, contudo, 
pode ser um indício de que o Mariano potiguar esteja bem 
respaldado. Afi nal, Tomás de Aquino acreditava ser possível 
chegar à compreensão racional da existência de Deus. Para 
tanto, propôs cinco ‘vias’ de demonstração ou ‘provas’ da 
existência de Dele. Eis a teoria do teólogo italiano conhecido 
como Doctor Angelicus:

Primeira Prova: Deus é o primeiro ‘motor’  imóvel: tudo o 
que se move é movido por alguém, é impossível uma cadeia 
infi nita de motores provocando o movimento dos movidos, 
pois do contrário nunca se chegaria ao movimento presente; 
logo há que ter um primeiro motor que deu início ao movi-
mento existente e que por ninguém foi movido.

Segunda Prova: Deus é a ‘causa primeira’: decorre da re-
lação ‘causa-e-efeito’ que se observa nas coisas criadas. É ne-
cessário que haja uma causa primeira que por ninguém te-
nha sido causada, pois a todo efeito é atribuída uma causa, 
do contrário não haveria nenhum efeito, pois cada causa pe-
diria uma outra numa sequência infi nita.

Terceira Prova: Deus é um ‘Ser necessário’: existem seres 
que podem ser ou não ser (contingentes), mas nem todos os 
seres podem ser desnecessários se não o mundo não existi-
ria; logo é preciso que haja um ser que fundamente a existên-
cia dos seres contingentes e que não tenha a sua existência 
fundada em nenhum outro ser.

Quarta Prova: Deus é um ‘Ser Perfeito’: verifi ca-se que há 
graus de perfeição nos seres, uns são mais perfeitos que ou-
tros, qualquer graduação pressupõe um parâmetro máximo; 
logo deve existir um ser que tenha este padrão máximo de 
perfeição e que é a causa da perfeição dos demais seres.

Quinta Prova- Deus é a ‘Inteligência Ordenadora’: exis-
te uma ordem no universo que é facilmente verifi cada; ora, 
toda ordem é fruto de uma inteligência, não se chega à or-
dem pelo acaso e nem pelo caos; logo há um ser inteligente 
que dispôs o universo na forma ordenada.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DO COMÉRCIO 
VAREJISTA DO RN, GEORGE RAMALHO, SOBRE A 
CONJUNTURA PARA O AUMENTO DO ICMS  

Acabou o crédito; acabou a 
capacidade de tomar dinheiro 
emprestado; acabou o dinheiro 
nos bancos”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

É  I M P O R T A N T E  Q U E  A S  M U L H E R E S  C O N H E Ç A M  S E U  C O R P O  P A R A  D E T E C Ç Ã O  P R E C O C E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A
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Para ser um líder, ultrapas-
sar a faixa de gaza de ser ape-
nas um bom e honesto gestor - 
e isto ele já é - o prefeito Carlos 
Eduardo Alves precisa ir além 
do apenas comum. Até hoje, 
não se nega, tem levado as ad-
ministrações sob seu controle 
nos limites do bom senso, mas 
presas a um esquadro conser-
vador. E o exemplo mais visí-
vel é a educação: faz boas es-
colas, não deixa faltar profes-
sor e merenda, mas sem um 
projeto pedagógico inovador 
que singularize suas gestões.

Alguém há de argumen-
tar que ter um sistema educa-
cional que funcione bem, fa-
zendo o feijão-arroz, já é mui-
to numa capital nordestina. 
Mas nada impediria que de-
pois de duas gestões, realizas-
se uma terceira mais ousada. 
Benefi ciado pelos fartos e fá-
ceis recursos da mobilidade 
em função da Copa do Mun-
do, realizou as obras que eram 
possíveis, mas não conseguiu 
impor relevância ao tercei-
ro mandato, agora colhido, na 
reta fi nal, pela crise que parali-
sou o país. 

Até hoje, por falta de re-
cursos e também de criativi-
dade, e apesar de um parque 

com a magnitude de abrigar 
uma obra de Oscar Niemayer, 
não tem uma política na área 
de educação ambiental. Aliás, 
o modelo de educação, de tão 
pobremente moderno, não 
consegue articular-se com a 
área cultural e de meio-am-
biente. O Flipipa evoluiu mui-
to mais como um instrumen-
to de mobilização para a edu-
cação de jovens e crianças, do 
que o próprio encontro literá-
rio de Natal.

Salva, e salva bem a sua ad-
ministração, um elenco de re-
alizações nos diversos bairros 
da cidade, suas intervenções 
substituindo invasões favela-
das por bairros urbanizados e 
equipados, como Passo da Pá-
tria e Nossa Senhora da Con-
ceição, além da manutenção 
dos serviços mais básicos e in-
dispensáveis como coleta de 
lixo, transporte urbano, unida-
des de saúde, urbanização de 
praças e avenidas, sem permi-

tir o colapso que certamente 
desmontaria sua imagem de 
gestor. 

Mas, daqui pra frente, res-
ponde por um passado de 
doze anos, mergulhado numa 
crise de proporções nacionais 
que levará os seus tentáculos, 
com certeza, ao longo de 2016 
e até mais, segundo a previ-
são dos nossos economistas. 
O meio ano da sucessão, pois, 
será vivido debaixo de incer-
tezas e agruras orçamentá-
rias, apagando um brilho que 
poderia ser muito mais inten-
so. Uma crise que ameaça a 
todos e uma legislação eleito-
ral que limita o patrocínio das 
campanhas.

O primo Henrique Alves 
não foi eleito para o governo, 
o que teria apagado a sombra 
do erro hoje sempre alegado 
pelos correligionários do go-
vernador Robinson Faria. Sem 
o peso do governo, mas tam-
bém sem o preço de justifi car 
as mazelas do PT, o prefeito 
tentará seu quarto mandato le-
vando para a luta, no matulão, 
uma boa tradição de honesti-
dade, mas também o temor do 
desejo de mudança que, às ve-
zes, e como todas as paixões 
súbitas, magnetiza multidões. 

A equação 2016 – fi m

“De dia, tangia bois. / À 
noite, insone, tangia estrelas”. 
Lisbeth Lima

1 - ENCLOPÉDIA  
O Brasil ganha a primei-

ra versão traduzida da famo-
síssima Enciclopédia de De-
nis Diderot e Jean Le Rond 
D’Alembert que marcou o Ilu-
minismo no Século XVIII na-
quela França revolucionária.

2 - ACERVO
A Enciclopédia de Dide-

rot e D’Alembert, no original, 
tem 70 mil verbetes e 140 au-
tores. No Brasil, a versão circu-
la com 298 verbetes redigidos 
por pouco mais de trinta auto-
res convidados.

3 - OUSADIA
Com cinco volumes e qua-

se duas mil páginas, a edição 
brasileira é da Universidade 
Estadual de São Paulo, Unesp, 
tradução coordenada por Fúl-
via Moretto e Maria das Gra-
ças de Souza.

4  - TEMAS
Originalmente titulada 

como Enciclopédia ou Dicio-
nário Razoado das Ciências, 
das Artes e dos Ofícios, os cin-
co volumes cobrem do Dis-
curso Preliminar às ciências, 
arte política e sociedade.

BRILHO - Quem olha 
de perto é quem afi rma: 
os olhos do presidente 
da Fecomércio, Marcelo 
Queiroz, brilham quando 
alguém indaga se ele 
aceitaria ser vice de Carlos 
Eduardo Alves. Gostaria, sim.

ATENÇÃO - A partir de 
hoje, até o último dia útil de 
novembro a Cooperativa 
Cultural do Campus, na 
UFRN, vende os livros do 
catálogo da editora da Unesp 
com um desconto de 25% em 
todos os títulos.

MERQUIOR - Depois de ‘A 
Estética de Lévi-Strauss’ e ‘A 
Razão do Poema’, a Editora 
É lança a nova edição de 
‘Formalismo & Tradição 
Moderna’. Terceiro título 
da obra de José Guilherme 
Merquior.

CANTO - Os sinos dos anjos 
decaídos de Pirangi tocam 
para avisar que os diabinhos 
do jet cantam nos ouvidos 
do publicitário Alexandre 
Macedo chamando-o lá 
para os sedutores mares de 
Jacumã.

GREVE - Passou do bom 
limite a greve dos professores 
da UERN. Não há, do ponto 
de vista da pedagogia, como 
falar no ano letivo. Toda 
greve tem um tempo. Passou, 
vira esfi nge e devora a si 
mesma.

PERDA - Ninguém mais 
que o governador Robinson 
Faria sabe da perda que é 
não contar com a presença 
de Eduardo Nobre como 
consultor geral. E registre-
se: Eduardo nunca desejou 
assumir o cargo.

MEMÓRIA - Agora, com o 
trabalho de articulação que 
precisa para aprovar o ajuste 
fi scal, o governo pode ter uma 
noção mais exata da atuação 
do deputado José Dias 
quando defendia a bandeira 
do governo.

SALDO - Naquela hora, a 
dupla José Dias-Ricardo 
Mota aprovou o empréstimo 
de R$ 850 milhões, como o 
governo quis, como o saque 
no Fundo Previdenciário que 
tem sido a salvação do seu 
governo.

GRAVE - A secretária Kalina 
Leite sabe que são graves 
as denúncias envolvendo o 
aparelho policial do Estado. 
Ela tomou conhecimento 
até mesmo antes de levadas 
a público pelo Ministério 
Público.

SABE - Também que há 
grupos de extermínio 
atuando dentro da polícia, 
alguns envolvidos com a ação 
de quadrilhas de drogas. E 
que não há único foco, na 
Zona Oeste. A corrupção está 
sem controle.

PIOR - As cenas levadas 
à tevê, destituídas do 
mínimo respeito aos direitos 
humanos, revelam: o sistema 
prisional do Estado é pior do 
que as masmorras da idade 
média. A barbárie nasce na 
civilização.

MAS - Tenhamos fé. E nos 
lembremos do décimo-
primeiro mandamento 
proposto pelo fi lósofo Luiz 
Felipe Pondé ao pregar a 
esperança. Os políticos, desde 
Aluizio Alves, em sessenta, 
sabem disto.

PALCO

CAMARIM

Zona Oeste
Uma das funções do jornalismo é bem informar ao pú-

blico. E informar procurando deixar a menor quantidade de 
dúvidas possíveis. No decorrer da reportagem sobre a prisão 
dos 12 PMs acusados de vários ilícitos, várias vezes foi cita-
do que eles integravam o 9º Batalhão, na Zona Oeste. Nata-
lense da gema que sou, ainda tenho difi culdade de localizar 
geografi camente os limites dos bairros e regiões da nossa ci-
dade. Não seria mais esclarecedor se pelo menos uma vez os 
autores da reportagem citassem os bairros que formam essa 
Zona Oeste? A mesma coisa quando há a referência à Favela 
do Mosquito. Onde danado ela fi ca? Será a do Maruim?
Carlos Vasconcellos
Via email

N da R - Caro Carlos Vasconcellos, Natal, como é sabido, 
divide-se em quatro regiões – ou zonas – administrativas. A 
Oeste conta com dez bairros: Bom Pastor, Cidade da Espe-
rança, Cidade Nova, Dix-sept Rosado, Felipe Camarão, Gua-
rapes, Nordeste, Nossa Senhora de Nazaré, Planalto e Quin-
tas.  E ela limita-se ao Norte com o Rio Potengi/Zona Norte, 
ao Sul com Macaíba, ao Leste com Candelária e Lagoa Nova/
Zona Sul e a Oeste mais uma vez com o rio.

As comunidades do Mosquito e do Maruim são diferen-
tes. O Mosquito fi ca no bairro das Quintas, margeando a li-
nha de trem, no limite entre as zonas Oeste e Norte. Já o Ma-
ruim, que está em vias de ser demolido para dar lugar à ex-
pansão do Porto de Natal, é localizado na Zona Leste, no bair-
ro das Rocas.

Reajuste nos combustíveis
Eu já perdi as contas de quantas vezes o combustível au-

mentou em um ano.
Cileide Siqueira
Via Instagram

Reajuste nos combustíveis - 2
Só de ouvir essa notícia, já aumentam o preço nas bombas!

Louizy Minora
Via Instagram

Reajuste nos combustíveis - 3
Bora andar de bicicleta!

Josenildo Pinheiro
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Educação & Responsabilidade 
Social por um mundo melhor

Trabalhar com educação me proporciona mais lições do 
que eu poderia imaginar. Vivenciar as descobertas e anseios 
de estudantes nas diversas fases da sua formação universitá-
ria é ter a certeza de se deparar com algo novo todos os dias.

Mas algo me toca especialmente: o engajamento social. 
Perceber que em meio às atribulações do dia a dia jovens são 
capazes de abrir mão do seu descanso para ajudar o próximo 
é gratifi cante e, apropriando-me do clichê, “me faz ter fé na 
vida”. Durante alguns dias do mês de setembro um grupo de 
universitários deu uma lição humanitária em Mossoró, quan-
do adotaram e restauraram uma escola que atende crianças 
carentes. A iniciativa, que começou pequena, tornou-se gran-
diosa em tamanho e propósito. Centenas de crianças foram 
benefi ciadas pelas melhorias estruturais e professores recu-
peraram a autoestima em sala de aula. Muitas dessas crian-
ças impactadas um dia recordarão esse momento “mágico” 
e poderão perpetuar a iniciativa do bem, e esses professores 
certamente passam a ter uma nova visão do mundo.

Realidades são mudadas a partir de atitudes como essa. A 
ajuda não mudou apenas uma parede de cor, despertou o es-
pírito de amor e esperança em todos que frequentam diaria-
mente aquela escola, que é a base para o futuro dessas crian-
ças. Uma ação como essa pode ter mudado todo o rumo de 
histórias antes sem perspectivas. Os que o fi zeram não só es-
tão de parabéns como, certamente, são pessoas novas, com 
outro olhar sobre a realidade do nosso país. Um país formado 
por milhares de cidadãos que acreditam em um futuro melhor.

Adotar uma escola vai além de pintar paredes. É colorir o 
futuro de pessoas que agora vão aprender que é possível aju-
dar o outro, mesmo com o pouco que se tem. Que é possível 
confi ar e trabalhar por um futuro melhor e mais digno.

O Projeto de Recuperação de Creches foi idealizado por 
professores da Escola de Engenharias e Ciências Exatas da 
UnP – Campus Mossoró. No início um pequeno grupo de 
três alunos foi formado. A causa foi tão apaixonante que se-
mana passada cerca de 60 alunos concluíram seus trabalhos 
voluntários e transformaram a Escola Santa Elizabete em um 
lugar dos sonhos para centenas de crianças.

Professores orgulhosos, alunos mais ainda. Sei que ações 
desse tipo acabam gerando outras e outras, uma verdadeira 
rede do bem que se espalha e é capaz de mudar a realidade 
do mundo.

Por isso, acredito realmente que o futuro está na educa-
ção. Essa educação vai muito além de ensinar a ler e escrever. 
Essas atitudes ensinam a ser gente e a valorizar gente. Isso 
garante um futuro melhor em que prevalece o respeito e a 
dignidade.

Enquanto a responsabilidade social for estimulada a ca-
minhar junto com a educação, muito pode se esperar das no-
vas gerações.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    presidenciaunp@unp.br
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Por aí Por aí segue registrando os 
melhores fl ashes de Natal!

Carla Amaral e Larissa De Lira Hélio Santa Rosa e Claudia com Karol DinizKleber Furtado e Vicente Freire

Roberta Pimenta e Adriana Gentil com Fernando Mendes

Flávia Urbano e Claudia Angélica

Fábio Jr critica Dilma
Em um país de regime democrático, o cidadão, seja ele 

quem for, tem o livre direito de expressão, gostem ou não do 
que fora proferido, essa é a lei.
@ j.irinaldo
Via Instagram

Fábio Jr critica Dilma - 2
São as metades das laranjas! Ele chupa a mais doce, e ain-

da quer cuspir o bagaço no prato que come. Rico, para ele 
tanto faz quem comanda o país.
Daniel Lago
Via Facebook

Plural
Análise lúcida de Dodora Guedes sobre a repercussão do 

fds mais violento do RN.
Laurita Arruda
Via Twitter

Sylvia Serejo
Curto os títulos do Novo. “Doze homens e um péssimo 

exemplo” foi bom demais. Parabéns!
Laurita Arruda
Via email

#EssaMinhaParada
Você deve estar lembrado da nossa reportagem que con-

tou a história da parada de ônibus construída pela popula-
ção no bairro Nordeste, não é? O assunto rendeu tanto que o 
NOVO Jornal resolveu transformar isso em serviço e intera-
ção. O nosso leitor Adriel Medeiros nos enviou pelo NOVO-
Whats a foto da parada dele, na Avenida João Medeiros Filho, 
no bairro de Igapó, zona Norte de Natal, que recentemente 
foi reformada. Confi ra como fi cou:

Para continuarmos com essa campanha, precisamos da 
sua ajuda. Mande, por favor, imagens (fotos ou vídeos) das 
paradas que você geralmente usa, dizendo onde fi cam para 
podermos localizá-las. Todo esse material vai ser divulgado 
nos canais do NOVO (site, impresso, redes sociais, whatsa-
pp). O objetivo é um só: provocar a melhoria onde for preciso 
ou reconhecer um bom serviço, se ele existir.

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

FOTOS POR D´LUCA

João Batista Machado
Jornalista    jbmjor@yahoo.com.br

Jornal de

O  C Â N C E R  D E  M A M A  É  O  M A I S  I N C I D E N T E  E M  M U L H E R E S

Ao contrário de alguns go-
vernadores de outras regiões 
do país, que diante da crise au-
mentam impostos, sacam de-
pósitos judiciais e até recur-
sos do Fundo Previdenciário 
para complementar a folha de 
pessoal - caso específi co do 
Rio Grande do Norte, o gover-
nador de Santa Catarina, Rai-
mundo Colombo (PSD), com 
as contas públicas ajustadas 
é exemplo de gestor efi cien-
te. Adepto rigoroso do contro-
le entre receita e despesa, que 
controla pessoalmente.

Numa entrevista para o su-
plemento especial da Veja so-
bre capitalismo, especifi ca-
mente o Estado Brasileiro – 
um monstro que devora rique-
zas, o governador Raimundo 
Colombo expõe suas idéias. 
Para ele, o governo deve fa-
zer sua parte antes de criar tri-
butos, com ações na reforma 
da Previdência e redução da 
máquina pública. Hoje, as fi -
nanças de Santa Catarina es-
tão entre as mais equilibra-

das do país. “Tudo isso foi pos-
sível, porque tomamos medi-
das para alcançar o equilíbrio 
das contas públicas, antes que 
a crise chegasse”, afi rmou.

Para se ter noção da sani-
dade fi nanceira do estado, o  
governo  encerrou  o ano pas-
sado (Colombo foi  reeleito 
em 2014) com saldo orçamen-
tário  de 382 milhões  de reais  
e contas rigorosamente em 
dia. Ostenta ainda aumento de 
50% nos investimentos. “Subir 
impostos não resolve”, diz Co-
lombo. Ele é contra recriação 
da CPMF. “Não cumpriu seu 
papel de ser uma fonte de re-
cursos para saúde. Trazê-la de 
volta é tapar o sol com a penei-
ra”, concluiu o efi caz gestor.

O governador não inven-
tou nada que não fosse ele-
mentarmente do conheci-
mento daqueles que cuidam 
da gestão pública: gastar me-
nos do que o arrecada. Ou 
seja, controle absoluto entre 
receita e despesa, como de-
termina a Lei de Responsabi-

lidade Fiscal. Anos 30, na cida-
de de Arapiraca, sertão de Ala-
goas, o prefeito Graciliano Ra-
mos baixou decreto proibindo 
gastar mais do que fosse arre-
cadado pelo município. Revi-
sava custos da prefeitura com 
o mesmo zelo que revia textos 
primorosos dos seus livros.

Foi involuntariamente, o 
precursor da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal criada no ano 
2000, na segunda gestão Fer-
nando Henrique Cardoso, te-
nazmente combatida pelo PT. 
A crise que vivemos hoje é fru-
to da irresponsabilidade fi s-
cal do governo Dilma Rousse-
ff  contaminado pelo populis-
mo inconsequente, cuja conta 
foi jogada no colo da socie-
dade através do rígido paco-
te de ajuste fi scal, numa ten-
tativa  desesperada de colo-
car em ordem contas públicas 
desajustadas.

Raimundo Colombo fez 
apenas o dever de casa. En-
xugou custos, extinguiu secre-
tarias, efetuou a fusão de ou-

tras, além de reduzir cargos 
comissionados e rever gastos 
indevidos. Em suma, reduziu 
o tamanho da máquina ofi -
cial contendo seu apetite vo-
raz pelos parcos recursos do 
erário em tempo de crise, ge-
rando queda de arrecadação, 
desemprego, desestimulando 
investimentos, bem como re-
dução do consumo que oca-
siona, evidentemente, o declí-
nio da receita.

O projeto exequível de 
Santa Catarina poderia ter 
sido aplicado aqui, mas infe-
lizmente, perdemos a chan-
ce de aplicá-lo por comodis-
mo ou receio de pensar gran-
de vislumbrando novas pers-
pectivas. Sepultamos talvez, 
a oportunidade de repensar 
o Rio Grande do Norte. É cla-
ro que aumentar impostos é 
bem mais cômodo. Conso-
lida a mesmice conservado-
ra. Além disso, o governo di-
vide com Legislativo o ônus 
do desgaste perante a opinião 
pública.

A transposição do São 
Francisco com a fi nalidade 
de amenizar as secas no 
Nordeste é sonho acalentado 
há quase 170 anos. A ideia 
pioneira surgiu ainda durante 
o Império (1847) no reinado 
de Dom Pedro, quando 
milhares de nordestinos 
morriam de fome e sede. 
A iniciativa não foi adiante 
pelos limitados recursos da 
engenharia na época. Quase 
cem anos depois (1943), o 
projeto volta a ser cogitado 

no período ditatorial de 
Getúlio Vargas, mas não 
levado adiante por injunções 
políticas regionais. 

 Projeto consistente foi 
elaborado no governo João 
Figueiredo (1979/1985) 
pelo extinto Departamento 
Nacional de Obras e 
Saneamento (DNOS) por 
determinação do então 
ministro do Interior, Mário 
Andreazza, num período 
de seca que se estendeu 
por quatro anos. O projeto 

previa ainda transposição 
do Tocantins para o São 
Francisco assegurando sua 
retaguarda. Foi considerado 
faraônico e de custos 
imprevisíveis. O governo 
Itamar Franco (1994) baixou 
decreto disponibilizando a 
área destinada à transposição.

No governo FHC 
(1995/2003) foram tomadas 
duas resoluções: 1) defi nir 
a bacia hidrográfi ca 
imprescindível à transposição 
do rio e 2) estudo de 

revitalização do São Francisco 
que, na época, já recebia em 
suas margens os esgotos das 
cidades ribeirinhas, por falta de 
saneamento.  A gestão Lula da 
Silva (2003/2010) coube licitar 
e iniciar obras da transposição 
consolidando a viabilidade do 
projeto, tornando-o irreversível. 
A transposição deverá 
ser concluída no governo 
Dilma Rousseff  (2010/2018) 
benefi ciando os estados de 
Pernambuco, Paraíba, Ceará e 
Rio Grande do Norte.

Esteve esta semana em Na-
tal para audiência pública na 
Assembleia Legislativa sobre a 

transposição do São Francisco, 
o ministro da Integração Nacio-
nal, Gilberto Occhi. Discursos 
políticos e galerias lotadas de 
prefeitos ansiosos por boas no-
tícias. A previsão ofi cial sinali-
za que as águas do velho Chico 
aportem aqui até fi nal de 2016. 
Se não ocorrer algum imprevis-
to no cronograma, já bastante 

atrasado. Sua conclusão estava 
prevista no segundo mandato 
do governo Lula da Silva.

É conveniente conter o oti-
mismo. O São Francisco não 
tem mais aquela pujança de 
60 anos atrás.  Antes era 100% 
navegável. Hoje, menos de um 
terço recebe navios em seu lei-
to. Precisa urgentemente ser 

revitalizado e desassoreado, 
sob pena de não cumprir sua 
fi nalidade. O governo fede-
ral sabe disso, mas omite de-
talhes signifi cativos. Esses in-
vestimentos precisam ser fei-
tos paralelamente a obras da 
transposição. Caso contrário, 
a frustração poderá ser maior 
do que a calamidade da seca.

Governador de Santa Catarina
é exemplo de gestor efi ciente

 Transposição - do Império à República

Ministro, 
audiência e 
esperança
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O 
Governo Fe-
deral anun-
ciou um rea-
juste de com-
bustíveis na 

terça (29) à noite e até a tar-
de de ontem (30), os postos 
de Natal ainda não haviam 
defi nido os novos valores ou 
recebido qualquer comuni-
cado de suas distribuidoras. 
Com base na média de pre-
ços de combustíveis pratica-
dos na capital potiguar, se os 
mesmos percentuais – 6% 
para a gasolina e 4% para o 
diesel – forem repassados 
às bombas, o aumento para 
o consumidor deve ser de 
pelo menos R$ 0,20 e R$ 0,07, 
respectivamente. 

Com a gasolina em tor-
no de R$ 3,36 e o diesel, per-
to dos R$ 3,05, os postos con-
sultados pela equipe de re-
portagem disseram ainda 
não projetar os novos valo-
res. A data da mudança tam-
bém não foi revelada. Em al-
guns estados, o aumento já 
pesa no bolso do consumi-
dor. É o caso de São Paulo e 
Paraná.

O consumidor Henrique 
Costa é advogado e, ao abas-
tecer seu carro, discordava 
do aumento. “Eu já chegava 
a gastar R$ 500 em combus-
tível por mês. Agora ninguém 
sabe ainda quanto vai ser re-
passado”, reclamou. 

O preço do combustível é 
livre e defi nido por cada um 
dos revendedores. Por essa 
razão, a servidora pública 
Ytatiane Amorim lembra que 
é importante pesquisar. 

“Trabalho em Natal, mas a 
cada quinze dias vou a Mos-
soró. Consumo três tanques 
por mês e quando vou ao in-
terior aproveito para encher, 
porque a gasolina é mais ba-
rata. Abasteço pouco em Na-
tal, mesmo assim também 

faço a pesquisa dos postos”, 
conta. 

Há quem prefi ra deixar 
o veículo particular em casa 
de vez em quando. O ajudan-
te de rota Eduardo Batista Jú-
nior geralmente vai trabalhar 
de moto. “Às vezes vou de ôni-
bus pra economizar. E olhe 
que a moto é bem econômi-
ca. Mas como utilizo tam-
bém o cartão da empresa 
[Natalcard] prefi ro revezar”, 
explicou. 

O Sindicato do Comér-
cio Varejista dos Derivados 
de Petróleo do Rio Grande do 
Norte (Sindipostos-RN), con-
sidera o aumento preocupan-
te e declarou, em nota, terá 
“refl exo nefasto na revenda 
de combustível”. 

O Sindipostos lembrou 
ainda que haverá reajus-
te da Contribuição de Inter-
venção no Domínio Econô-
mico (Cide) da gasolina pas-
sando dos atuais R$ 0,10 
por litro para R$ 0,60, o que 
deve encarecer ainda mais o 
combustível. 

De acordo com a Petro-
bras, os preços da gasolina e 

do diesel, sobre os quais inci-
de o reajuste anunciado, não 
incluem os tributos federais 
CIDE e PIS/Cofi ns e o tributo 
estadual ICMS.

O Sindpostos também 
lembrou na publicação que 
esse segmento é o responsá-
vel pela maior arrecadação 
de ICMS e gera 30 mil empre-
gos diretos e indiretos.

E ainda chamou aten-
ção para o possível aumento 
da carga tributária estadual, 

caso o projeto de ajuste fi scal 
do Governo do Estado seja 
aprovado na Assembleia Le-
gislativa. Pela proposta, o au-
mento do ICMS de gasolina 
e álcool passaria de 25% para 
27%.

Esse é o segundo reajus-
te de combustíveis deste ano. 
Em janeiro,  a tributação inci-
dente sobre a gasolina e o die-
sel também foi elevada, con-
forme o decreto presidencial 
8.395.

Sindipostos fala em “refl exo nefasto da revenda”, mas donos e 
gerentes não sinalizaram quando será o repasse do aumento

Gasolina deve subir 
R$ 0,20 por litro

Isabela Santos
Do NOVO
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Dólar $ Comercial: 3,966 Ibovespa: +2,1% 45.059,34

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 4,412

Consumo 
três tanques 

por mês. 
Pesquisar é 

cada vez mais 
importante”.

Ytatiane Amorim
Servidora pública

O Índice de Confi ança 
do Comércio (ICOM) 
caiu 4,1% em setem-

bro deste ano, em compara-
ção a agosto. O índice man-
teve trajetória de declínio que 
vem se verifi cando ao longo 
de 2015 informou, hoje (30), 
o Instituto Brasileiro de Eco-
nomia (Ibre) da Fundação 
Getulio Vargas (FGV). O in-
dicador atingiu 82,6 pontos, o 
menor nível da série histórica 
iniciada em março de 2010.

O superintendente ad-
junto para Ciclos Econômi-
cos da FGV, Aloisio Campe-
lo Jr., disse que “a continuida-
de da queda da confi ança do 
comércio sinaliza que, no ter-
ceiro trimestre de 2015, o PIB 
[Produto Interno Bruto, soma 
de todos os bens e serviços 
produzidos no país] do se-
tor deve recuar em relação ao 
período imediatamente ante-
rior pela quarta vez consecu-
tiva, algo que não ocorria des-

de 2002-2003”.
Para Campelo Jr., “a jul-

gar pelo pessimismo capta-
do pela sondagem, não há, no 
momento, sinais de mudan-
ça de tendência para o último 
trimestre do ano. O setor re-
clama de fraqueza da deman-
da, escassez de crédito, cus-
tos fi nanceiros elevados e da 
confi ança extremamente bai-
xa do consumidor.”

Serviços
Segundo a FGV, o Índi-

ce de Confi ança de Serviços 
(ICS) também registrou que-
da. O recuou em setembro foi 
8,4%, em relação a agosto, ao 
passar de 74,7 para 68,4 pon-
tosl. Esta foi a sétima vez em 
que o índice registra mínimo 
histórico em 2015.

Segundo o consultor da 
FGV, Silvio Sales, no fi m do 

terceiro trimestre os indica-
dores confi rmam o aprofun-
damento do pessimismo nas 
empresas de serviços. Segun-
do Sales, as avaliações ne-
gativas, tanto em relação às 
condições correntes quan-
to ao cenário para os próxi-
mos meses, atingem de modo 
cada vez mais disseminado 
as várias atividades. E acres-
centou: “Além do enfraque-
cimento da demanda, há um 
aperto nas condições de cré-
dito e, assim, uma perspecti-
va de novos ajustes no qua-
dro de pessoal. Esses indi-
cadores apontam para uma 
nova queda no PIB do setor 
neste trimestre”.

O movimento negativo do 
ICS alcançou 11 de 12 ativi-
dades em setembro e foi de-
terminado tanto pelas avalia-
ções sobre o momento pre-
sente quanto pelas expecta-
tivas em relação aos meses 
seguintes. 

// Atividade

Confi ança do comércio cai 4,1%

// Sondagem da FGV não captou sinais de mudança de tendência

//  Resultados refl etem o “momento adverso da economia”, diz EPE

// Petrobras autorizou um aumento de 6% para a gasolina e 4% para o diesel para compensar o dólar alto

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Sebrae

// Desaquecimento

Começa hoje Feira do 
Pequeno Negócio

Brasil consumiu menos 
energia em agosto

O Sebrae do Rio Gran-
de do Norte está mo-
bilizando empreen-

dedores e população em ge-
ral para o Movimento Com-
pre do Pequeno, que tem 
como metas estimular no-
vos negócios e fortalecer o 
mercado. De hoje (1º) a do-
mingo (4), a Arena das Du-
nas recebe Feira do Peque-
no Negócio, reunindo diver-
sos segmentos, do artesa-
nato ao food-truck, sempre 
das 17h às 22h. A entrada é 
gratuita. 

A programação também 
conta com palestras e ofi ci-
nas nas áreas de design, be-
leza e gastronomia, além 
de feira de livros, confec-
ções, produtos agroecológi-
cos e ainda apresentações 
culturais. 

Entre os palestrantes es-
tão o ator Marcos Palmei-
ra, que vai ministrar a pales-
tra Agroecologia e Agricultu-
ra Orgânica; Valdir Novaki, 
contando sua experiência 
como pipoqueiro e sobre 
como conseguiu chegar ao 
sucesso; o apresentador de 
tevê Ciro Bottini, para falar 
sobre vendas e como ter no-
vas ideias para vender; e do 
humorista e poeta Braúlio 
Bessa, criador da página do 
Facebook Nação Nordestina, 

com a palestra “Um jeito ar-
retado de empreender”.

Marcos Palmeira tam-
bém participar da Feira 
Agroecológica, em Mossoró, 
na Praça Antônio Gomes, às 
10h. Ele vai detalhar a rotina 
de empresário no segmento 
de produtos agroecológicos.

O Movimento Compre 
do Pequeno tem ações de-
senvolvidas em diversas re-
giões do estado e seu obje-
tivo é sensibilizar o público 
sobre a importância de com-
prar produtos e serviços dos 
pequenos negócios. 

O momento alto da pro-
gramação será no dia 5, 
quando é comemorado o 
Dia da Micro e Pequena Em-
presa. Nas cidades do inte-
rior, serão realizados cafés 
da manhã e encontros com 
empresários. Em Natal, será 
promovido o seminário Vi-
são de Futuro, no Teatro Ria-
chuelo. O evento terá confe-
rências com o consultor em-
presarial Waldez Ludwig, 
que vai abordar as tendên-
cias de inovação e criativida-
de, e com Ângela Hirata, que 
vai mostrar o caso de inter-
nacionalização das Havaia-
nas. Os seminários come-
çam às 19h30. Os ingressos 
custam R$ 80 e são vendidos 
na bilheteria do teatro. 

Seguindo a tendência 
dos meses anteriores, 
agosto registrou queda 

no consumo de energia elé-
trica para baixa tensão. Fo-
ram consumidos 37.736 gi-
gawatts-hora (Gwh), 2,1% a 
menos do que em agosto do 
ano passado. Segundo a Em-
presa de Pesquisa Energéti-
ca (EPE), o consumo nas re-
sidências caiu 1,5% e o dos 
estabelecimentos de comér-
cio e serviços cresceu 0,6%.

A queda no consumo re-
sidencial foi mais acentua-
da na Região Sul – 5,9%. A re-
gião foi a única que registrou 
queda também no consumo 
comercial (1,1%). O desta-
que foi o Rio Grande do Sul, 
com queda de 6,2% no con-
sumo residencial e de 4,4% 
no comercial.

De acordo com a EPE, os 
resultados refl etem o “mo-
mento adverso da econo-
mia”, no qual as famílias evi-
tam fazer compras e o co-
mércio adia projetos de ex-
pansão, além do reajustes da 
tarifa de eletricidade. O con-
sumo residencial no mês fi -
cou em 10,286 GWh e o co-
mercial, em 7,032 GWh.

No consumo industrial, 
que fi cou em 14,277 GWh 
no mês, houve queda de 
5,7%, a sexta redução segui-
da. Na comparação com ju-
lho, houve queda de 0,6%. 
Segundo a EPE, os motivos 
são o recuo do Nível de Uti-
lização da Capacidade Ins-
talada, de 78,2% para 77,7%, 
e o aumento do número de 
empresas que estão com ex-
cesso de estoque, que pas-
sou de 18,7% em julho para 
21,3% em agosto.

Apenas o setor de ex-
tração de minerais metáli-
cos teve desempenho po-
sitivo, de 8,2%. A indústria 
têxtil registrou a maior que-
da, de 14,3%, seguida do seg-
mento metalúrgico, que re-
gistrou redução de 12,0% no 
consumo de eletricidade no 
mês. A indústria automoti-
va teve recuo de 18,2% nas li-
nhas de montagem, com re-
tração de 10,3% no consumo 
de eletricidade.

O Centro-Oeste teve a 
maior queda, de 12,2%, e o 
Norte foi o único que au-
mentou o consumo de ele-
tricidade, com crescimento 
de 8%.

FRANKIE MARCONE / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Valor é referente ao setor público consolidado - governos federal, estadual e municipal - e os 
gastos com juros sobre a dívida chegaram a R$ 49,7 bilhões, nos primeiros oito meses de 2015

País acumula resultado negativo 
de R$ 1,1 bilhão até agosto

O 
setor público 
consolidado – 
governos federal, 
estaduais e mu-
nicipais e empre-

sas estatais – registrou défi cit 
primário de R$ 7,310 bilhões, 
em agosto, de acordo com da-
dos do Banco Central (BC), di-
vulgados ontem. No mesmo 
mês de 2014, houve défi cit pri-
mário de R$ 14,460 bilhões.

O governo tem uma meta 
de superávit primário, eco-
nomia de recursos para pa-
gar os juros da dívida pública, 
de 0,15% do Produto Interno 
Bruto (PIB), soma das rique-
zas produzidas no país, este 
ano. Desse total do setor pú-
blico, 0,10% correspondem ao 
Governo Central (Tesouro Na-
cional, Banco Central e Previ-
dência). O superávit primário 
ajuda a conter o endividamen-
to do governo, no médio e no 
longo prazos.

Mas o governo não conse-
guiu fazer essa economia em 
agosto e nos resultados acu-
mulados do ano e em 12 me-
ses. Nos oito meses do ano, o 
setor público registrou défi cit 
primário de R$ 1,105 bilhão, o 
pior resultado para o período 
registrado na série histórica 
do BC, iniciada em dezembro 
de 2001. Em 12 meses encer-
rados em agosto, o setor públi-
co apresentou défi cit primário 
de R$ 43,845 bilhões.

Nos oito meses do ano, o 
Governo Central registrou dé-

fi cit primário de R$ 14,884 bi-
lhões, enquanto os governos 
estaduais registraram superá-
vit primário de R$ 13,860 bi-
lhões. Os governos munici-
pais registram superávit pri-
mário de R$ 2,092 bilhões. Já 
as empresas estatais federais, 
estaduais e municipais, excluí-
dos os grupos Petrobras e Ele-
trobras, registraram défi cit pri-
mário de R$ 2,172 bilhões.

Os gastos com os juros que 
incidem sobre a dívida che-
garam a R$ 49,703 bilhões, 
em agosto, e acumularam R$ 
338,326 bilhões, nos oito me-
ses do ano.

O défi cit nominal, forma-
do pelo resultado primário e 
as despesas com juros, che-
gou a R$ 57,013 bilhões, no 
mês passado. De janeiro a 
agosto, o resultado negativo fi -
cou em R$ 339,431 bilhões.

A dívida líquida do setor 
público (balanço entre o to-
tal de créditos e débitos dos 
governos federal, estaduais 
e municipais) chegou a R$ 
1,929 trilhão em agosto, o que 
corresponde a 33,7% do PIB. 
Em julho, essa proporção es-
tava em 34,2%. A dívida bru-
ta (contabiliza apenas os pas-
sivos dos governos federal, es-
taduais e municipais) chegou 
a R$ 3,743 trilhões ou 65,3% 
do PIB, aumento de 0,7 ponto 
percentual em relação a julho.

O resultado acumulado 
das contas públicas neste ano 
indica que ainda há muito o 

que fazer em termos de ajus-
te fi scal, na avaliação do che-
fe do Departamento Econômi-
co do Banco Central (BC), Tu-
lio Maciel. 

Ele destacou que nos oito 
meses do ano as receitas re-
cuaram 4% e as despesas caí-
ram 2%, na comparação com 
igual período de 2014. “Há um 
esforço no sentido de buscar 

melhor desempenho fi scal, 
mas, ao mesmo tempo, o re-
sultado acumulado no ano in-
dica que há muito o que fazer 
em termos do ajuste fi scal. Al-
gumas ações e propostas es-
tão sendo elaboradas com 
esse intuito”, disse.

De janeiro a agosto, os gas-
tos do setor público com juros 
da dívida pública chegaram 

a R$ 338,326 bilhões, contra 
R$ 165,259 bilhões registra-
dos em igual período do ano 
passado. Segundo Maciel, es-
sas despesas aumentaram de-
vido ao crescimento da dívi-
da, ao aumento da taxa bási-
ca de juros, a Selic, atualmente 
em 14,25% ao ano, à alta da in-
fl ação e às operações de swap 
cambial (equivalente à venda 

de dólares no mercado futu-
ro) feitas pelo BC.

Nos meses em que o dólar 
sobe, o BC tem prejuízo com 
as operações de swap. Quan-
do a cotação cai, o órgão tem 
lucro. Os resultados são trans-
feridos para os juros da dívida 
pública. Em agosto, as perdas 
do BC com essas operações 
chegaram a R$ 17,2 bilhões.

Apesar do prejuízo, Ma-
ciel defendeu as operações de 
swap como uma ferramenta 
para oferecer proteção às em-
presas em momento de forte 
oscilação do dólar. “Conferem 
proteção aos agentes priva-
dos em relação a essas oscila-
ções. Isso signifi ca que as em-
presas que têm dívidas, com-
promissos em moeda estran-
geira, podem ser proteger por 
intermédio do swap e isso ate-
nua os impactos sobre o se-
tor produtivo – renda, produ-
ção, emprego e arrecadação”, 
disse.

Ao mesmo tempo a alta do 
dólar gera perdas com opera-
ções de swap, ajuda a dimi-
nuir a dívida líquida do setor 
público (balanço entre o total 
de ativos e passivos dos gover-
nos federal, estaduais e mu-
nicipais). Isso acontece por-
que as reservas internacio-
nais, ativos da dívida pública, 
são em dólar. Em agosto, a dí-
vida líquida chegou a R$ 1,929 
trilhão, o que corresponde a 
33,7% do PIB. Em julho, essa 
proporção estava em 34,2%.

// Banco Central divulgou que receitas recuraram 4% no ano, enquanto despesas caíram somente 2%

 REPRODUÇÃO
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Liga Norte-Riograndense Contra o Câncer registrou até agosto passado 514 novos 
casos; campanha Outubro Rosa alerta sobre a importância do diagnóstico precoce 

Câncer de mama atingirá mais 
de 600 mulheres no RN este ano

Laboratório móvel vai 
funcionar a partir de hoje

NOVO 
adere à 
campanha

O NOVO se integra à 
mobilização em favor do 
Outubro Rosa, aderindo 
à campanha que objetiva 
alertar para os riscos do 
câncer de mama. Sabe-
se que é o tipo mais 
comum e o que mais mata 
entre as mulheres e que, 
assim como os outros 
tipos da doença, pode 
ser controlado a partir do 
diagnóstico precoce. 

As autoridades 
defendem que informação 
é fundamental não 
somente para conter 
o avanço do câncer de 
mama, mas para estimular 
a prevenção. É nisto 
também que o NOVO 
confi a – por isso associa 
sua missão de informar 
à colaboração em ações 
desta natureza.

 Ao longo de todo 
o mês de outubro, o 
NOVO estará engajado 
em todos os seus canais 
para promover o Outubro 
Rosa, anunciando ações 
e contando histórias 
de pacientes que 
enfrentaram a doença, 
por mais difícil e duro que 
tenha sido descobri-la. 

O NOVO vai mostrar 
como o sistema de 
saúde tem lidado com a 
incidência de casos no 
Rio Grande do Norte e 
como o conhecimento 
é aliado do controle. Ao 
longo de todo o mês, as 
páginas do impresso 
trarão orientações e 
alertas. Reportagens 
em texto e vídeo, para 
o portal e redes sociais, 
reforçarão a necessidade 
de enfrentar a doença 
e de mostrar, com o 
exemplo de pacientes, 
como encarar a doença 
pode ser o caminho mais 
adequado para o sucesso 
do tratamento.

// Maria das Graças, aposentada: 
mastectomia radical

// Maciel Matias, diretor da Liga 
contra o Câncer:  autoexame

// O exame da mama é o melhor meio para detectar tumores ainda em fase inicial, possibilitando a cura em mais de 90% dos casos

// Liga Norte-Riograndense Contra o Câncer: referência no estado

Kyberli Gois
Do NOVO

Números

57 mil novos casos de 
câncer de mama em 
mulheres devem ser 
diagnosticados este ano 
em todo o país, segundo 
o Inca

660 novos casos da 
doença devem ser 
computados este ano 
no Rio Grande do Norte, 
sendo um terço na capital, 
de acordo com estimativas 
do Inca. 

Mais de 50% dos casos 
serão diagnosticados em 
estágio avançado

A Liga detectou, até agosto 
passado, 514 novos casos 
da doença; em 2014 foram  
857 casos e um ano antes, 
659

Calendário do laboratório móvel 

Dias 01 e 02: Estacionamento da Assembleia Legislativa do RN
Dias 05 a 09: Policlínica Municipal Zona Norte
Dias 12 a 16: Unidade de Saúde de Nordelândia - Lagoa Azul
Dias 19 a 23: Policlínica da Cidade da Esperança
Dias 26 a 29: Policlínica Zeca Passos na Ribeira
Horário: 7h30 às 17h

M U L H E R E S  A  P A R T I R  D O S  5 0  A N O S  T Ê M  M A I O R  R I S C O  D E  D E S E N V O L V E R  C Â N C E R  D E  M A M A

O 
câncer de 
mama conti-
nua tirando o 
sono de muitas 
famílias, consti-

tuindo o tipo de neoplasia (tu-
mor) que mais atinge e mata 
mulheres em todo o país e no 
mundo. Estimativas do Institu-
to Nacional do Câncer (Inca) 
indicam que este ano, no Rio 
Grande do Norte, cerca de 660 
novos casos em média devem 
ser registrados, sendo que um 
terço dessas ocorrências se ve-
rifi ca em Natal. O mais alar-
mante, segundo os especialis-
tas, é que mais de 50% dos ca-
sos geralmente são diagnosti-
cados em estágio avançado, o 
que complica o tratamento.

Segundo o Inca, são espe-
rados mais de 57 mil novos 
casos no Brasil somente em 
2015. No RN foram mais de 
3.167 casos de câncer de to-
dos os tipos de janeiro a agos-
to deste ano. Até agosto passa-
do, a Liga Norte-Riogranden-
se Contra o Câncer, entidade 
referência no tratamento da 
doença, registrou 514 novos 
casos de câncer de mama nas 

quatro unidades de atendi-
mento da instituição: Centro 
Avançado de Oncologia (Ce-
can), Hospital Doutor Luiz 
Antônio, Policlínica e Hospi-
tal de Oncologia do Seridó.

No estado, no ano passa-
do a Liga registrou 857 casos, 
o que representou 17,8% dos 
atendimentos feitos pela insti-
tuição. Em decorrência de en-
fermidades como essa, foram 
realizadas mais de 37.152 ci-
clos de quimioterapia no esta-
do, 210.784 aplicações radio-
terápicas e 13.940 mamogra-
fi as, segundo  o relatório anu-
al da entidade.

As ocorrências crescem  a 

cada ano.  Em 2013 foram re-
gistrados 659 casos no estado. 
Destes, 71 foram a óbito. A fai-
xa etária de incidência foi de 45 
a 54 anos, com uma média de 
80 casos, porém, também há re-
gistros de pessoas com idade de 
25 a 95 anos, tanto do sexo mas-
culino como feminino, que fo-
ram acometidas da doença.

Para realçar a importância 
do diagnóstico precoce, a Liga 
Norte-Riograndense Contra o 
Câncer inicia hoje as ativida-
des do Outubro Rosa: um mês 
inteiro dedicado ao combate 
do câncer de mama, com in-
tensa campanha de conscien-
tização na sociedade. As ativi-
dades em Natal serão realiza-
das em parceria com a Rede 
Feminina Contra o Câncer e o 
Grupo Despertar.

“Como não tem ainda 
como fazer uma prevenção 
contra o câncer, o que pode 
ser feito é o diagnóstico preco-
ce, ou seja, iniciar o tratamen-
to antes que a doença esteja 
avançada. Por isso, a mulher 
deve fazer o autoexame da 
mama e, caso note algo anor-
mal, procurar um especialista”, 
alerta o diretor da Liga, o mas-
tologista Maciel Matias. 

Foi por meio do autoexa-
me que a aposentada Maria 
das Graças descobriu que es-
tava com a doença há 13 anos. 
Ela sempre apalpava o seio 
porque já tinha um histórico 
de nódulos. “Um belo dia, ao 
tocar a mama, eu descobri o 
caroço. Foi em um sábado à 
tarde e sai correndo para con-
versar com uma vizinha. Quis 
ir ao médico na mesma hora, 
mas esperei até a segunda-fei-
ra e com dez dias já estava co-
meçando o tratamento”, conta. 

O tumor foi do tipo malig-
no e Maria das Graças passou 
por uma mastectomia radi-
cal, ou seja, a retirada de todo 
o seio direito. A autopalpação 
ou toque das mamas pode 
ser feita uma vez por mês. O 
período mais indicado é logo 
após a menstruação. Para as 
mulheres que não menstru-
am mais, o autoexame pode 
ser mensalmente em dia a ser 
escolhido pela mulher. 

No toque é importante 
observar deformações ou al-
terações no formato das ma-
mas, abaulamentos ou retra-
ções, ferida ao redor do ma-
milo, caroços nas mamas ou 
axilas e secreções pelos ma-

milos. Nem sempre esses si-
nais signifi cam que a mulher 
estar com câncer, mas indi-
cam a necessidade de se pro-
curar um especialista.

Para ajudar e tirar essas 
e outras dúvidas recorren-
tes sobre o câncer de mama, 
durante todo o mês serão re-
alizadas palestras e panfl e-
tagens em shoppings, super-
mercados, escolas, empre-
sas e comunidades da capital 
e de cidades vizinhas, como 
também mobilizações na in-
tenção de alertar sobre a im-
portância da mamografi a pe-
riódica para todas as mulhe-
res com mais de 40 anos e do 
diagnóstico precoce. 

O exame da mama é o 
melhor meio para detectar 
tumores ainda em fase ini-
cial, possibilitando a cura em 
mais de 90% dos casos. “Cha-
mamos ela (mamografi a) de 
exame ouro pela importân-
cia que ela tem”, disse o dire-
tor da Liga. De acordo com o 
Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), a mamografi a perió-
dica permite uma redução de 
cerca de 30% na mortalidade 
por câncer de mama em mu-
lheres de 40 a 69 anos.

A campanha Outubro 
Rosa começa ofi cialmente 
hoje, com solenidade de aber-
tura às 9h, no Centro Avan-
çado de Oncologia, unida-
de ambulatorial de diagnós-
tico e tratamento, localizada 
no bairro de Dix-sept Rosa-
do, onde estão sediados seto-
res de radioterapia, quimiote-
rapia e medicina nuclear. 

Como parte da programa-
ção, um laboratório móvel vai 
percorrer Natal para promo-
ver atendimentos gratuitos 
de mamografi a este mês, ofe-
recendo exames preventivos 
a mulheres com idades en-
tre 40 e 69 anos. As interessa-
das devem apresentar o car-
tão do Sistema Único de Saú-

de (SUS) e um documento de 
identidade.

A ação é promovida pelo 
Grupo Reviver, instituição sem 
fi ns lucrativos surgida em ou-
tubro de 2012 para auxiliar na 
prevenção do câncer em mu-
lheres com baixo nível de in-
formações sobre a doença e 
acesso restrito à saúde pública. 

Os primeiros exames se-
rão feitos hoje e manhã, no es-
tacionamento da Assembleia 
Legislativa, Cidade Alta, em 
parceria com a Liga Norte Rio-
-Grandense contra o Câncer, 
Poder Legislativo e Secretaria 
Municipal de Saúde de Natal. 

Atualmente, o grupo Revi-
ver conta com o apoio de 320 
contribuintes e leva, além da 

estrutura necessária, conforto, 
carinho e amor para quem en-
frenta a doença. A instituição 
tem como meta atender a po-
pulação da Região Metropo-
litana e Central da cidade do 
Natal e algumas regiões do in-
terior do Estado. 

O grupo, que se mantém 
através de doações fi nancei-
ras de pessoas físicas e jurídi-
cas, bem como de parcerias 
com o poder público, tam-
bém desenvolve ações edu-
cativas. O Projeto Caravana 
Saúde da Mulher atende por 
livre demanda, realizando 
ações preventivas do câncer 
de mama e ginecológico atra-
vés de parceria com o Progra-
ma Saúde da Família. 

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Para cada 100 mil habitantes da capital potiguar, morreram cerca de 66 pessoas no ano passado

Natal, a 4ª capital mais 
perigosa do país em 2014

Capitais registram uma 
morte a cada 30 minutos

Aumento tímido nos investimentos

// Apesar da posição no topo da lista de mortes por habitantes em 2014, capital potiguar registrou uma leve queda na quantidade de homicídios quando comparada com 2013

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO

Crimes violentos letais intencionais (CVLI) em Natal (2014) 

HOMICÍDIOS
Números absolutos: 568 (14º)
Taxa por 100 mil habitantes: 65,9 (4º)
Comparação com 2013: -5 homicídios / -1,8%
Homicídio doloso: 536 (+ 29,5%)
Lesão corporal seguida de morte: 10 (-92,5%)
Latrocínio: 22 (-29,7%)

INVESTIMENTOS (comparativo 2013-2014) 
Investimento geral: R$ 747,1 milhões (+ 5,6%)
Policiamento: R$ 438,3 milhões (+6,4%)
Defesa Civil: R$ 35,7 milhões (+5,2%)
Demais subfunções: R$ 273 milhões (+4,4%)

Fonte: 9º Anuário Brasileiro de Segurança Pública

M A N T E R  O  P E S O ,  P R A T I C A R  A T I V I D A D E  F Í S I C A  E  E V I T A R  Á L C O O L  R E D U Z  R I S C O S

Pela primeira vez, em 
nove anos, o estudo do Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca apresentou dados específi -
cos sobre as capitais do país.

De acordo com este le-
vantamento inédito, a mé-
dia de mortes nas 27 cidades 
equivale a aproximadamen-
te 1,81 morte por hora. Foram 
15.932 crimes letais no ano 
passado nas capitais do país. 
Já em 2013 foram 15.804, re-
presentando uma variação 
de 0,8%.

Para a diretora executiva 
do Fórum, Samira Bueno, os 
dados mostram uma realida-
de complicada. “Os resulta-
dos mostram um quadro ex-
tremamente preocupante”, 
avalia uma das responsáveis 
técnicas pelo Anuário. 

O levantamento também 
mostrou que a taxa média na-
cional, em 2013, atingiu 25,2 
mortes a cada 100 mil habi-
tantes; enquanto nas capi-
tais a taxa chegou a 33 mortes 
pelo mesmo grupo de habi-
tantes. “O que podemos con-
cluir é que as capitais impul-

sionam a violência em uma 
proporção maior do que era 
possível imaginar. Em 2013, o 
Brasil registrou 50.241 assas-
sinatos e, portanto, as 27 capi-
tais responderam por 31,45% 
desses crimes. Os dados na-
cionais de 2014 ainda estão 
em fase de tabulação, mas, 
em princípio, acreditamos 
que não houve mudança des-
se quadro”, completou Samira.

Em 2014, Fortaleza foi a 
capital que registrou a maior 
quantidade de assassina-
tos em números absolutos, 
com 1.989 registros, apesar 
da queda de 1%. Outra capi-
tal nordestina, Salvador-BA, 
fi cou com o segundo posto 
em números absolutos: 1.397 
mortes, com uma queda de 
6,5% em comparação ao ano 
anterior.

A primeira leva de infor-
mações divulgadas pelo Fó-
rum de Segurança trouxe 
também um levantamento 
sobre os investimentos feitos 
pelos estados e pela União na 
Segurança Pública em 2014, 
com a divisão entre policia-
mento, defesa civil, informa-
ção e inteligência e demais 
subfunções.

De acordo com a análise 
disponibilizada pelo Fórum, 
que tem como base os núme-
ros da Secretaria do Tesouro 

Nacional (STN) do Ministério 
da Fazenda, o Rio Grande do 
Norte registrou um aumen-
to geral de 5,6% nos investi-
mentos/gastos com seguran-
ça quando comparado com o 
montante fi nanceiro de 2013. 
Foram R$ 747,1 milhões gas-
tos com a segurança pública, 
que apontam para o 6º pior ní-
vel de investimento per capita 
em segurança (R$ 219,20). 

Apesar do aumento nomi-
nal, a situação do RN quanto 
aos gastos com segurança fi -

cou longe de ocupar uma boa 
colocação no ranking dos es-
tados: 23º lugar. Apenas três 
estados – Tocantins (-0,9%), 
Piauí (-37,6%) e o Mato Gros-
so (-2%) – e a União registra-
ram queda nos investimentos. 

No total, o Brasil gastou 
R$ 71,2 bilhões em 2014 com 
segurança pública, o que re-
presentou um incremento 
de 16,6% em relação ao ano 
anterior. Em 2013, os gastos 
com a pasta totalizaram R$ 
61,1 bilhões.

A 
capital do Rio 
Grande do Nor-
te fechou o ano 
de 2014 com a 
quarta maior 

taxa de crimes violentos le-
tais intencionais (CVLI) entre 
as capitais e o Distrito Fede-
ral do Brasil. Foram 568 mor-
tes – 14º lugar geral –, que re-
presentaram 65,9 homicídios 
a cada 100 mil habitantes.

Natal, com esta taxa, fi cou 
atrás apenas de Fortaleza-CE 
(77,34), Maceió-AL (69,53) e 
São Luís (69,07). Dentre as ca-
pitais nordestinas apenas Re-
cife-PE (31,2) fi cou de fora dos 
dez primeiros colocados ao 
ocupar a 18ª colocação. A úl-
tima colocada em termos de 
mortes por 100 mil habitan-
tes foi São Paulo-SP, com 11,43 
homicídios por grupo popula-
cional da maior cidade do país.

Os dados foram divulga-
dos pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública ontem 
(30/9) como parte da 9ª edi-
ção do Anuário Brasileiro de 
Segurança Pública, que toma 
como base os informes das 
secretarias estaduais de Segu-
rança Pública e/ou Defesa So-
cial obtidas através da Lei de 
Acesso à Informação (LAI). 

Outros aspectos do Anu-
ário devem ser divulgados ao 
longo de outubro, enquanto o 
Fórum de Segurança conso-
lida as informações cedidas 
pelos órgãos públicos.

Apesar da posição nega-
tiva no topo da lista de mor-
tes por habitantes em 2014, 

Natal registrou uma leve que-
da na quantidade de homicí-
dios quando comparada com 
o ano anterior. Foram cinco 
mortes a menos (568 x 573), 
o que representou uma dimi-
nuição de 1,8%. 

Além da capital potiguar 
outras 12 capitais de esta-
do também diminuíram sua 
quantidade de CVLI no perí-
odo destacado pelo Anuário. 

Dentro da avaliação fei-
ta pelo Fórum de Segurança, 

os crimes letais são divididos 
em homicídios dolosos, le-
são corporal seguida de mor-
te e latrocínio. A maior quan-
tidade de registros em Natal 
foi na categoria de homicídio 
doloso, com 536 mortes. 

O número foi 29,5% maior 
que em 2013, quando os ór-
gãos de segurança pública po-
tiguares registraram 410 homi-
cídios dolosos. O crescimento 
desse tipo de CLVI em Natal 
entre 2013 e 2014 foi o terceiro 

maior entre as capitais do Bra-
sil, atrás apenas de Teresina-PI 
(33,6%) e Campo Grande-MS 
(31,6%). Outras dez capitais 
chegaram a diminuir a quanti-
dade total de homicídios dolo-
sos no mesmo período.
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Ex-prefeiro de Grossos, João Dehon foi assassinado em 2005 
durante uma operação desastrada da Polícia Civil

Dez anos depois, 
morte será julgada

Rafael Barbosa
Do NOVO

P R O C U R E  O  M É D I C O  C O M  U R G Ê N C I A  E M  C A S O  D E  S U S P E I T A  D E  C Â N C E R  D E  M A M A

ABERTURA DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0132/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

abertura do Envelope “B”
16/10/2015 às 15:00 horas

A Comissão

: Execução dos serviços relativos à recuperação na ETAda CAERN, no município de Pedro
Velho/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a - Proposta de Preços das empresas habilitadas para a 2ª
fase do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 30 de Setembro de 2015.

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0071/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

desclassificar

Objeto

Aviso

AZEVEDO & COELHO LTDA vencedora
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA.

A Comissão

: Execução das obras e serviços de engenharia de melhoria e ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água de Parnamirim/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por a empresa

. Em seguida, a Comissão considerou da licitação a
empresa Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 30 de Setembro de 2015.

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0109/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

desclassificar

Objeto

A v i s o

F
DOIS ENGENHARIA LTDA

vencedora MBF CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS

A Comissão

: Execução dos serviços relativos à manutenção e conservação da estrutura física das
estações elevatórias e de tratamento de esgotos da Regional Litoral Sul - RLS.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por a empresa

. Em seguida, a Comissão classificou as empresas de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 30 de Setembro de 2015

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar MBF CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS 583.867,36

2º Lugar CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA 593.349,56

3°Lugar CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA 645.331,21

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 019/2015

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO

tipo menor preço
por item

16.10.2015, às 08h00min

Arialda Helena do Carmo Martins

: Aquisição de um Grupo Gerador. A Pregoeira do Município de São José de
Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna público que se encontra aberta licitação
na modalidade PREGÃO, na forma Presencial para Registro de Preços,

, com objetivo em epígrafe. A sessão pública será realizada na sede da Prefeitura
Municipal, sita na Rua 26 de Julho, 08 - Centro, no dia . O Edital,
na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no endereço supra,
de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 30 de setembro de 2015
- Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

contratação de
empresa para a prestação de serviços técnicos especializados na área da tecnologia da
informação e comunicação para suprir as demandas da Procuradoria Geral do Estado - PGE
(RN)

30 de outubro de 2015, às 9:00 horas

Ronaldo Barros Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2015-SEARH
PROCESSO Nº 56.331/2014-7 - TIPO: TECNICA E PREÇO GLOBAL

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Administração e dos Recursos Humanos -
SEARH do Poder Executivo do Estado do Rio Grande do Norte comunica aos interessados que
realizará a Tomada de Preços nº 01/2015-SEARH, cujo objeto consiste na a

, conforme condições e descrição dos serviços constante noAnexo I (Termo de Referência), do
edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados, na internet, no site: ,

. Qualquer informação será prestada pelo fone/Fax: 3232-2125, ou, pelo e-
mail: . Os envelopes, contendo os documentos de habilitação e as propostas de
preços, deverão ser entregues até o dia , noAuditório da CPL
da SEARH, no Centro Administrativo do Poder Executivo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal
(RN).

Natal, 30 de setembro de 2015.
- Presidente da CPL

www.rn.gov.br
www.compras.rn.gov.br

cplsearh@rn.gov.br

D
ez anos de-
pois do crime, 
começou on-
tem o júri po-
pular dos cin-

co policiais acusados de te-
rem assassinado o então pre-
feito da cidade de Grossos, 
João Dehon da Costa Neto, e 
o motorista dele, Márcio San-
der. Os homicídios acontece-
ram durante uma operação 
realizada pela Polícia Civil na 
BR 101, na altura do municí-
pio de Santa Maria.

A sessão teve início às 9h 
da manhã, no Fórum Miguel 
Seabra de Fagundes, em La-
goa Nova, zona Sul de natal. 
a expectativa é de que o júri 
transcorra, pelo menos, por 
todo o dia de hoje. 

Entre as testemunhas ou-
vidas pelo júri ainda ontem 
esteve o delegado Júlio Cos-
ta, responsável pela desas-
trada operação que resul-
tou na morte do político da 
região Oeste Potiguar. Hoje, 
Costa comanda da Delega-
cia de Polícia da Grande Na-
tal (DPGRAN).

À época, o delegado 
era o titular da Delegacia 
Especializada em Defesa da 
Propriedade de Veículos e 
Cargas (Deprov), onde tam-
bém estavam lotados os cin-
co acusados que ontem sen-
taram no banco dos réus.

A equipe buscava um la-
drão de carros que atuava no 
Rio Grande do Norte e era 
um dos criminosos mais pro-
curados no estado potiguar, 
contudo abordou o veículo 
errado durante a operação. 

A ação culminou na morte 
de Dehon Caenga, como era 
mais conhecido o prefeito, e 
de Márcio Sander.

Durante a sessão, o dele-
gado Júlio Costa afi rmou não 
lembrar-se de boa parte dos 
fatos questionados pela de-
fesa e pelo Ministério Públi-
co. Entre as passagens das 
quais se recordou, Costa dis-
se que havia solicitado por al-
gumas vezes à Delegacia Ge-
ral de Polícia Civil (Degepol) 
melhorias na estrutura da De-
prov, que tinha alta demanda 
de trabalho.

Os agentes realizaram a 

operação, inclusive, em veí-
culos que haviam sido apre-
endidos pela Especializada, 
por falta de viaturas.

O contador Francisco Ca-
nindé também foi ouvido on-
tem, e chorou ao rememorar 
o fatídico episódio. Ele foi um 
dos sobreviventes, junto com 
o então tesoureiro municipal 
de Grossos Magno Antônio, 
do ataque dos policiais.

Ao júri, Canindé informou 
que dormia no banco de trás, 
quando ouviu o motorista gri-
tar “assalto”. Depois de acor-
dar, assustado, lembra de ter 
ouvido os disparos contra o 

veículo no qual eles seguiam.
O fato aconteceu no dia 

23 de junho de 2005. O pre-
feito João Dehon e sua comi-
tiva retornavam de Natal para 
Grossos. Eles foram intercep-
tados na BR-304, na altura de 
Santa Maria, por um veículo 
descaracterizado.

A caminhonete foi atingi-
da por vários disparos de pis-
tola e fuzil, defl agrados pelos 
agentes da Polícia Civil. De 
acordo com Francisco Canin-
dé, o grupo que seguia com o 
chefe do Município de Gros-
sos sequer levava qualquer 
arma dentro do veículo.

A Delegacia Especiali-
zada em Homicídios 
(Dehom) começou a 

investigar ainda nessa quar-
ta-feira (30) as mortes do ad-
vogado Adriano Benvindo 
Neri, 36 anos, e de seu fi lho 
de três anos.

Os dois foram encon-
trados no apartamento de 
Adriano Neri, localizado no 
bairro do Tirol, zona Leste de 
Natal, durante a madrugada 
de ontem. A Dehom segue a 
linha de que o advogado de 
36 anos matou o fi lho e de-
pois se suicidou com tiros de 
revólver calibre 32. 

Ambos foram encon-
trados no apartamento do 
condomínio Saint Germain 
Remy, localizado na Rua Ma-
xaranguape, pela mãe do me-
nino e ex-mulher de Adriano.

De acordo com as infor-
mações já recolhidas pelos 

investigadores, o menino foi 
entregue ao pai na noite de 
terça-feira (29/9). 

Adriano e a esposa passa-
vam por um processo de se-
paração e, diante disso, a mo-
tivação inicial indicada no 
crime seria uma disputa en-

tre o advogado e sua ex-mu-
lher pela guarda do garoto de 
três anos, que se encontrava 
com ela.

O menino teria sido entre-
gue ao pai ainda na terça-fei-
ra, por pedido do advogado. Já 
durante a noite a mulher en-

trou em contato com o ex-ma-
rido para saber se ele devolve-
ria o fi lho ainda naquele dia, 
mas não conseguiu contato. 

Então, ela resolveu acio-
nar o plantão do Tribunal de 
Justiça do RN (TJ-RN) e bus-
car o fi lho junto com ofi ciais 
de justiça durante a madru-
gada de ontem. Chegando ao 
edifício, já nas primeiras ho-
ras da manhã, a equipe do Ju-
diciário e a mulher encontra-
ram pai e fi lho mortos a tiros.

De acordo com as infor-
mações iniciais colhidas pelo 
Instituto Técnico-científi -
co de Polícia do Rio Grande 
do Norte (Itep-RN), Adriano 
Neri atirou contra o fi lho duas 
vezes e contra o próprio pei-
to. Além da autópsia, o Itep-
-RN também fará um exame 
residuográfi co nas mãos para 
confi rmar se Adriano seria re-
almente o autor dos disparos.

// Zona Leste

Pai mata fi lho e depois se mata

// Crime aconteceu em condomínio de apartamentos no Tirol

// Médio Oeste

Médico é assassinado em Triunfo Potiguar

O médico obstetra Le-
onard Macêdo foi as-
sassinado a tiros na 

manhã de ontem (30) em 
Triunfo Potiguar, município 
localizado na região Médio 
Oeste do Rio Grande do Norte.

O homem de 43 anos es-
tava chegando à clínica mé-
dica onde trabalhava, locali-

zada na Rua Antônio Balbi-
no, por volta das 7h quando 
foi interceptado pelos assas-
sinos. Os três tiros desferidos 
atingiram o rosto de Macêdo 
- um tiro no queixo e outros 
dois nos olhos. 

O obstetra tinha anuncia-
do há poucos dias que era sua 
intenção concorrer às elei-

ções municipais de 2016 para 
o cargo de prefeito. O Partido 
Ecológico Nacional (PEN), ao 
qual Leonard era fi liado, emi-
tiu nota de pesar e cobrou ce-
leridade nas investigações 
por parte da Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed).

As informações prelimi-

nares apontam que o veículo 
utilizado pelos criminosos no 
crime e em parte da fuga foi 
um Peugeot de cor branca. O 
veículo chegou a ser encon-
trado nas cercanias de Triun-
fo Potiguar logo após o assas-
sinato e periciado pelo Insti-
tuto Técnico-científi co de Po-
lícia do RN (Itep-RN).

// Os cinco policiais acusados do crime estão sendo levados a júri popular, que começou ontem
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CULTURA

A curadora da FLiQ, 
Milena Azevedo, menciona 
que a programação está mais 
focada em debates, palestras, 
ofi cinas e destaca entre os 
convidados deste ano o 
jornalista Cassius Medauar, 
editor da “JBC”, maior editora 
de mangás do Brasil. “Ele virá 
comentar sobre os 20 anos 
da editora”, explica sobre a 
palestra marcada para o dia 
17, sábado, a partir das 18h15 
no auditório Edmar Viana.

Entre os ilustradores, ela 
frisa a participação de Tiago 

El Cerdo, colaborador da 
Folha de São Paulo e também 
integrante do Coletivo Beleléu 
de Quadrinhos; além de 
Fábio Coala, responsável pelo 
site “Mentirinhas” e autor da 
elogiada Graphic Novel “O 
Monstro”.

Fábio Coala, aliás, 
participará de diversas 
atividades durante a FLiQ, 
entre elas o debate sobre “o 
hype das webtiras”, na quinta-
feira (15), a partir das 17h15 
e de uma ofi cina sobre 
“Criação de Personagens” na 

sexta-feira (16), às 14h, além 
de integrar a mesa redonda 
sobre “o fofo nos quadrinhos” 
também na sexta-feira.

“O próprio quadrinho 
lançado por ele (O Monstro) 
faz parte desse gênero “fofo”, 
que parece estar dominando 
os quadrinhos brasileiros. 
Alguns acham bom e outros 
não, porque associam esse 
gênero à busca exacerbada 
pelas vendas. Vamos discutir 
tudo isso”, comenta Milena 
Azevedo, elogiando ainda a 
mudança de local. 

Continuando sua 
comemoração de 30 
anos, o Sebo Vermelho 

lança hoje (01), durante a 
Feira do Pequeno Negócio, 
na Arena das Dunas, o livro 
“Subsídios Para a História 

da Cidade de Nísia Floresta”, 
uma reedição da obra de 
Olavo de Medeiros Filho, que 
marca o primeiro volume 
de uma série de ensaios 
do historiador sobre o Rio 
Grande do Norte.

“Olavo é o mais 
importante historiador do 
RN colonial, da genealogia 
seridoense, da presença 
holandesa e dos Massacres de 
Cunhaú e Uruassu”, comenta 
o sebista e editor Abimael 

Silva sobre o livro de nº 429 da 
editora localizada no centro 
da cidade.

Até o fi nal da Feira 
do Pequeno Negócio, 
o sebo lança mais duas 
obras. Amanhã é a vez de 

“Impugnação dos Embargos 
do Ceará Pelo Rio Grande 
do Norte”, escrito por Ruy 
Barbosa, e no sábado mais 
um volume de Oswaldo 
Lamartine de Faria: “A.B.C da 
Pescaria de Açudes no Seridó”.

Feira de Livros e Quadrinhos de Natal chega a 5ª edição inovando o conteúdo do 
evento que será realizado entre os dias 15 e 18 deste mês na Cidade da Criança

Debate sobre gibis e 
games atrai até adultos 

C
hegando à sua 5ª 
edição neste ano, 
a Feira de Livros 
e Quadrinhos 
de Natal (FLiQ) 

aposta em uma nova casa 
para fi rmar sua identidade 
no calendário cultural da 
cidade. Realizada até então 
junto com a “Semana de 
Ciência, Tecnologia e Cultura 
da UFRN”, a Cientec, agora 
o evento será realizado de 
forma independente na 
Cidade da Criança, entre os 
dias 15 e 18 de outubro.  

A mudança, além de 
proporcionar a ampliação de 
toda a programação cultural, 
com a inserção inclusive 
de novas temáticas a serem 
abordadas, como o próprio 
universo dos games, também 
garante aos organizadores 
a realização de um desejo 
antigo: chegar aos fi nal de 
semana com 12 horas de 
programação por dia.

“Até então a FLiQ era 
realizada de terça a sexta, 
acompanhando a Cientec, 
mas agora vamos de quinta a 
domingo, abrindo os portões 
da Cidade da Criança às 09h 
e encerrando a programação 
diariamente às 21h”, 
argumenta o coordenador da 
feira, Osni Damásio.

A abertura da Feira vai 
fi car por conta do cantor e 
compositor Leoni que bate 
um papo com o público na 
noite do dia 15, a partir das 
19h, na concha acústica do 
parque, onde ele também 
falará sobre “A margarida 
mostrando os dentes”, seu 
livro de estreia no mundo 
da poesia, lançado pela 
editora “7Letras” no primeiro 
semestre deste ano.

Ao todo, a FLiQ vai 
proporcionar ao público 
gratuitamente mais de 100 
horas de programação, já 
que muitas atividades vão 
acontecer de forma paralela, 
envolvendo debates, palestras, 
ofi cinas, lançamentos 
de livros e até mesmo a 
apresentação do espetáculo 

“Do Amor”, com a atriz Alice 
Carvalho, às 16h do domingo, 
encerrando o evento.

“Vamos utilizar todos 
os espaços que já existem, 
mas também vamos montar 
a nossa estrutura. Serão 
quatro dias nos quais a 
Cidade da Criança vai se 
transformar na cidade dos 
quadrinhos, dos games e da 
leitura”, complementa Osni, 
lembrando que esta edição 
ocorre com o patrocínio 
da Cosern, via Lei Câmara 
Cascudo e Unimed Natal, 
pela Lei Djalma Maranhão.

A grande novidade neste 
ano fi ca por conta da “FliQ 
Games”, espaço montado 
exclusivamente dentro da 
feira para os jogos online, 
com foco tanto em palestras 
quanto na prática com a 
realização de pequenos 
torneios, em uma parceria 
com o Laboratório de 
Pesquisas em Jogos Digitais e 
Educação da UFRN, Instituto 

Metrópole Digital e Academia 
Gamedu.

O objetivo é desmistifi car 
o universo dos jogos voltados 
para a educação, importantes 
aliados para o ambiente 
acadêmico. Para isso, a feira 
vai realizar uma série de 
palestras sobre a criação e 
programação de jogos digitais 
para crianças e adultos 
ministradas pela equipe da 
“Academia Gamedu”, uma 
plataforma com conteúdos 
educativos que permite a 
construção de jogos através 
de vídeo aulas. “Além da 
mostra e da apresentação da 
Academia Gamedu, a FLiQ 
Games contará com palestras 
de diferentes temáticas da 
área, como a criação de 
narrativa e desenvolvimento 
de jogos digitais... Também 
estamos programando um 
campeonato de Destroyer, 
que é um dos game 
educacionais desenvolvido 
pelo laboratório”, afi rma Osni.

Henrique Arruda
Do NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVOFÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

// Feira de Livros e Quadrinhos de Natal até o ano passado era realizado na Cientec da UFRN

// Literatura

Convidados especiais para o evento

Editora Sebo Vermelho lança 
livros sobre a história do RN

// Obra de Olavo de Medeiros Filho

// Milena Azevedo, curadora da 
FLiQ: edição com inovações 

// Osni Damásio, coordenador da 
feira: programação defi nida

E N C O N T R A R  C Â N C E R  N O  I N Í C I O  T O R N A  O  T R A T A M E N T O  M E N O S  A G R E S S I V O

SERVIÇO
FLiQ Natal 2015
 
Quando
15 a 18 de outubro
Onde
Cidade da Criança

Destaques da programação

DIA 15 
Auditório Edmar Viana
[17h15] Mesa redonda: O hype das webtiras, com Fábio 
Coala, Lúcio Oliveira, AnaLu Medeiros e Veríssimo.

Sala Moacy Cirne
[14h] Ofi cina: Desenho de observação, com Wanderline 
Freitas.

Cantinho da Árvore
[16h] Contação de Histórias.

Sala Fliq Games
[11h] Palestra: Aprenda a criar narrativa de jogos digitais, 
com Babi Freitas. 

[14h] Palestra: Aprenda a programar se divertindo 
(Construct2), com Handerson Medeiros.

[15h30] Palestra: Como desenvolver animações digitais 
(Scratch), com Wendell Oliveira.

[17h] Campeonato de Destroyer, com Rodrigo Dantas.

[19h] Despertando o interesse dos alunos para 
programação de jogos, com Artur Guimarães.

Anfi teatro
[19h] Abertura ofi cial da IV FLiQ: Bate-papo com Leoni

DIA 16
Espaço Jovens Escribas
[19h] Sessão de autógrafos, com Rafael Coutinho.

Stand da Fundação José Augusto
[9h] Roda de Conversa “Literatura infanto-juvenil”, com 
Carlos Fialho e José de Castro.

DIA 17
Auditório Edmar Viana
[9h30] Mesa redonda: Fronteira Livre: quadrinhos 
potiguares repercutindo na Europa, com Brum, AnaLu 
Medeiros, Milena Azevedo e Wanderline Freitas.

Espaço do Autor
Exposição de fanzines, lançamento de livros e quadrinhos, 
divulgação institucional e sessão de autógrafos

DIA 18
Auditório Edmar Viana
[9h30] Mesa redonda: Prêmio Moacy Cirne de Quadrinhos, 
com Flávio Freitas, Milena Azevedo e Rômulo Estânrley.

[16h30] Mesa redonda: O terror e a fi cção científi ca nos 
quadrinhos potiguares, com Renato Medeiros, Le Moura e 
Marcos Garcia.

Anfi teatro
[16h] Apresentação da peça “Do Amor”, com Alice 
Carvalho.

Para conferir a programação completa, 
acesse: fl iqnatal.com.br
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Jota
Oliveira

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Como são 
admiráveis as 

pessoas que não 
conhecemos bem.”
(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em 
idade nova hoje com 
os vivas da coluna: 
produtor Cultural  
Dickson  Medeiros, 
Elias Fernandes, Lílian 
Moura, Amaury Júnior, 
Érica Arcoverde, Cristina 
Hahn e empresário 
hoteleiro Enrico Fermi 
Torquato. 

- Hoje é o Dia 
Internacional da musica, 
Dia do Vendedor e o Dia 
do Vereador.

PA
RA
BÉNS

Esperteza
Enquanto o preço do 
barril do petróleo cai no 
mercado internacional, 
a Petrobrás aumentou 
o preço da gasolina e do 
óleo diesel nas refi narias 
brasileiras. Aumento esse 
que será repassado para os 
consumidores, rapidinho. 
Agora entenda, quando 
o preço do petróleo 
estava alto no mercado 
internacional, a presidente 
baixou o preço aqui no 
Brasil. O motivo? Era época 
de campanha de reeleição 
à presidência. Agora que 
o preço do barril cai em 
dólar, aumenta por aqui... 
a economia do Brasil 
no governo Dilma é um 
verdadeiro “samba do 
criolo doido”.

Jogadas
Com a impopularidade 
da presidente Dilma, o 
PT pensou em mais uma 
jogada de marketing e 
convocou o ex-presidente 
Lula para “tentar” defender 
o desastre do governo atual, 
em novo vídeo, reproduzido 
em horário nobre.

- Só que Lula está tão 
malhadinho que nem 
água de esgoto esta mais 
lavando a reputação dele.

Despencando
Após oito meses seguidos 
de baixas nas contas, o 
governo teve um défi cit 
inédito em 19 anos. Esse 
resultado é contraditório ao 
do mesmo período do ano 
passado, onde as contas 
tiveram um superávit. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

Imóveis
Mesmo com a crise os 
imóveis de luxo não sofrem 
quedas de mercado. 
Modernidade e inovação 
são fundamentais para os 
clientes deste seguimento 
que buscam sempre mais 
novidades. Leia mais em 
Take a Note no JotaOliveira.
com.br

Ibope
Sem a novela Verdades 
Secretas, a apresentadora 
da Record Xuxa conseguiu 
pela primeira vez bater a 
Globo e fazer 8,0 pontos 
de audiência. A Globo já 
planeja novos projetos para 
voltar a ter o maior domínio 
de audiência em todo o país.

Reality
Os reality’s estão 
movendo as emissoras 
de TV de todo o país, que 
apostam nessa tendência 
para conseguir liderar 
na audiência. Ontem, 
foi ao ar Batalha dos 
Confeiteiros, na Record, 
com o Buddy Valastro, 
confeiteiro renomado em 
todo o mundo.

- Realmente é uma febre 
de reality, depois de A 
Fazenda e MasterChef 
agora vão fazer esse de 
confeitaria.

Retrô
Nada melhor do que 
trazer de volta uma 
tendência que fez 
sucesso há algumas 
décadas atrás. A nova 
moda são os vestidos 
longos inspirados nos 
anos 70. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

JOÃO NETO / BLOGJOTAOLIVEIRA

BOBFLASH / BLOGJOTAOLIVEIRA BOBFLASH

ARQUIVO

// Em ocasião de vivas nos mares de Areia Preta casal de 
dez: Rosaly e Moacir Pinheiro Jr.

// Em noite de tintins celebrando a vida e a amizade as 
mais queridas Rayana e Juracy França

// Em papos de bolinhas Ezequiel Ferreira de Souza, 
Elias Fernandes, aniversariando hoje, Sinval Dias

// Abraços e vivas com muitas irreverências para o 
Dickson (Menéia) Medeiros

// A aniversariante psicóloga Cristina Hahn Lira em 
mimos e vivas com o amado Carlos (Cuca) Lira

E X A M E S  C L Í N I C O S  R E G U L A R E S  S Ã O  F U N D A M E N T A I S  P A R A  D E T E C Ç Ã O  D A  D O E N Ç A

Enquanto isso...
O dia ontem foi movimentado em Brasilia, com as 
negociações entre PMDB e Governo sobre os Ministérios, 
em troca de apoio no Congresso. O partido realmente não 
nega o que todos nós sabemos: é um partido fi siologista.

Prêmio
A revista Billboard 

anunciou que, Lady 
Gaga foi escolhida 

como a “Mulher 
do Ano”. A cantora 
será homenageada 

durante a 
cerimônia de 

entrega do prêmio 
que acontecerá, 

no dia 11 de 
dezembro. Leia 

mais em Sounds no 
JotaOliveira.com.br

Luxo
Uma empresa austríaca 
lançou um projeto para 
lá de ousado, que deve 
cair no gosto de alguns 
milionários. As ilhas 
artifi ciais móveis devem 
sair do papel exatamente 
da forma que o cliente 
deseja e sonha. Quanto 
aos valores... Não foram 
divulgados pela empresa. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

Trip
Com a crise mundial, 
as empresas não vêm 
passando muito bem e com 
a GOL não foi diferente. 
A empresa diminuiu as 
ofertas e aumentou as 
tarifas, porém, ao invés de 
ganhar perdeu mais ainda... 
a demanda doméstica caiu 
2,8%. Leia mais em Take a 
Note no JotaOliveira.com.br

r
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NÚMEROS

Kayke
Jogos: 14
Gols: 8
Finalizações: 36
Média de fi nalizações p/ 
marcar um gol: 4,5

Edno
Jogos: 18
Gols: 6
Finalizações: 31 
Média de fi nalizações p/ 
marcar um gol: 5

Rafael Oliveira
Jogos: 12
Gols: 2
Finalizações: 18
Média de fi nalizações p/ 
marcar um gol: 9 

Bismark
Jogos: 18
Gols: 2
Finalizações: 33
Média de fi nalizações p/ 
marcar um gol: 16,5

Rafi nha
Jogos: 9
Gols: 2
Finalizações: 14 
Média de fi nalizações p/ 
marcar um gol: 7

Norton Rafael
Do NOVO

A C E S S O  À  I N F O R M A Ç Ã O  É  F U N D A M E N T A L  P A R A  C O N T R O L E  D O  C Â N C E R  D E  M A M A

Pregão Eletrônico nº. PGE00038/2015
OBJETO: Aquisição de Armários para as Diretorias Regionais do Ceará, Bahia, 
Alagoas, Paraíba, Sergipe e Rio Grande do Norte (PAC Integrado Nordeste 

cplce@correios.com.br e fone/fax: (85) 3219.3609, horário de 08/12h e 13/17h. 

Francisco Roberto de Sant´Ana Junior
Pregoeiro DR/CE

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ

Ministério das 
Comunicações

A 
baixa produti-
vidade do setor 
ofensivo abece-
dista vem sen-
do o calcanhar 

de Aquiles do time da Rota 
do Sol na temporada. Em 28 
jogos disputados na Série B 
do Campeonato Brasileiro, 
o alvinegro só foi às redes da 
competição em 27 ocasiões. 
A baixíssima média, inferior a 
um tento por partida, coloca 
o ABC entre os quatro piores 
ataques da Segunda Divisão, 
ao lado de Boa Esporte, Atlé-
tico-GO e Criciúma.

Nas duas últimas rodadas 
da Segundona, por exemplo, 
apesar das 27 chances de gol 
criadas, o time de Hélio dos 
Anjos não conseguiu balançar 
as redes de Vitória e Náutico, 
respectivamente. Contra os 
baianos, foram 17 fi nalizações 
- 10 erradas e sete no alvo - en-
quanto que diante dos per-
nambucanos foram 10, com 
apenas duas indo ao gol.

Os números convergem 
com o que aponta o retros-
pecto alvinegro em toda a Sé-
rie B. Ao todo, o Elefante já fi -
nalizou 304 vezes contra as 
defesas adversárias, um nú-
mero alto considerando que 
o clube ocupa apenas a 19° 
posição da disputa. Como 
efeito comparativo, o Botafo-
go, primeiro colocado e me-
lhor ataque do campeonato, 
fi nalizou apenas 69 vezes a 
mais que o ABC.

A grande diferença en-
tre os dois ataques é a efi ci-
ência. Enquanto o alvinegro 
potiguar precisa fi nalizar 11 
vezes para marcar um gol; o 
time carioca, que já marcou 
46 vezes, vai às redes após fi -
nalizar oito vezes, em média.

E os números do Botafogo 
nem são os melhores. Líder da 
Série A do Campeonato Brasi-
leiro, o Corinthians do técnico 
Tite alcança a glória máxima 
do futebol tentando apenas 
seis vezes. Na primeira divi-
são, o Timão já marcou pouco 
menos que o dobro de gols do 
ABC (48) e fi nalizou apenas 25 
vezes a mais que os natalenses.

A falta de pontaria abece-
dista vai de encontro ao baixo 
aproveitamento de seus ata-
cantes. Apesar de ter deixado 
o Frasqueirão há dois meses 
e ter atuado pela última vez 
na 15° rodada, contra o Ce-
ará, o atacante Kayke segue 
sendo o artilheiro do time na 

Série B, com oito tentos assi-
nalados em 14 jogos.

O jogador, que trocou o 
clube potiguar pelo Flamen-
go, é autor de 29,6% dos gols 
alvinegros na competição. 
Com faro de apurado, Kayke 
precisava fi nalizar apenas 
quatro vezes para marcar, o 
melhor aproveitamento den-
tre os atacantes abecedistas.

Substituto do camisa 9, 
o meia-atacante Edno tem 
seis gols em 18 partidas dis-
putadas. Vice-artilheiro do 
time preto e branco na Se-
gunda Divisão, o jogador tem 
aproveitamento inferior ao 

de Kayke. O atacante fi nali-
za cinco vezes para colocar a 
bola nas redes.

Além disso, Kayke tinha 
uma média de um gol a cada 
1,75 partidas. Já Edno mar-
ca um tento a cada três jogos 
disputados. 

O principal artilheiro da Sé-
rie B é o atacante Zé Carlos, do 
CRB. Com 12 gols marcados, o 
atacante só precisa fi nalizar três 
vezes para assinalar um gol. 

EM BRANCO
Não marcar gols tem sido 

um fato corriqueiro do ABC 
nesta Série B do Campeonato 

Brasileiro 2015. Em 28 jogos 
disputados até aqui, o alvi-
negro passou em branco em 
nove oportunidades, soman-
do quase um terço do total de 
partidas sem balançar as re-
des adversárias.

Nesses nove jogos, o clube 
perdeu sete vezes e empatou 
em duas ocasiões, contra Vi-
tória e CRB.

Em outras 11 partidas, 
o ataque abecedista deixou 
sua marca apenas uma vez. 
Em seis oportunidades o Al-
vinegro assinalou dois tentos 
e duas vezes o time fez três 
gols.

Com um dos piores ataques da Série B, 
ABC precisa chutar a gol pelo menos dez 
vezes para conseguir balançar as redesDízimo

alvinegro

// Do atual elenco, Edno é o que mais marcou: 6 vezes // Hoje no Flamengo, Kayke continua como artilheiro: 14 marcados


